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EXTERIOR.
Correspondência Lideraria do mercantil.

1'aris. 19 de junho.
• Tendo passado aqui nllimanumle o Sr. Varnlir.-

(jem, brasileiro de instriicção, que por seu saber
...ni lioiiriisa.iiiinl.. representar! .. sou pnii i.n.l.. fl-
zer !•*"' r|.,i .li|.l.,iii„lic„ ,1„ Brasil, „s„ ,,ossndeixar de fallar de al^mitas pulilicacòcs delle A
derradeira è. um drama em qnalrn arlnsrniri as-•jiimpto lirasiliíiro. Amador Ruma; sahio h luz em
1SW, apezar de Ilio ler üiTiiiiuado a iilí-a dv<t\v
18Í-5. época em que Irahalliava cilcuoidSu eu, Mc-
llirinv 11'uina riini|i,i.|.-A„ siillillianlii o  .i.i.ii.,,
11 Sr. Joaquim N„rl„-i-|„ ,|,. So.iin Silva. II. ,l„„s lira-
Sllrirns. smn ,. sallrr, tivrrãu an nran Iriiip.i a
masina liii,il,rai,i.-a. X,l„ rabr ,,.,.ii. ,„.,|a i-nrrw-
P<in.l.-n.-ia Ja Kuro,,.,, „ fallar ,l„ Jriima clor
ilas .Modulações poéticas, pur issn me liinitirci com
.. Jii.-r alsmiia cousa ii.i .losi-iiliridor Jr Joi-u-uon-
los liislorico»
pótl? dar un

qilaos já [¦oii-idlar nào
jia-isn qtmn esen-ver uma ciin>cit'n-

ciosa >• 1-iiiiir.li-la historia .!.. iui|,rriii ,1.. Sanla CruzII assuillllll. iiriilripal Ja c.iiii|iiisii;íío do.Sr. Vrr-
nliairn o ., nirusar Amador Il.ira.. srr |irorlaiiiaili.
rm: poiciti ti (|ue ilimiiMic t. inlefcsse c lt»r oulras
acçõus apenas lijíaihí fiim a principaUii anuir de
n, Anlo Ir Moura Itolin, o Jc An.lr.i lt ...lalln, á
llllia de Amador Burno. r o rri-ünlirriii t„ ,1,. ||
M-""»'J i:l « J-.H..UI-. r seu .riuiio. Oi i,„
.Io drama recdiilieceo ess.i f.ilia à poelii-.nK. At islo-
lel.-s, porem (min quiz sacnli;»;ir á cór l„cal. como
liiirill os Fraiu-MOS. o a.is |i..r.n..|i„rcs liisloriros
.|ilr lirll..|Iüui|.|à„ talvez em ilra.asia. II que s„|,r,.
'!" ¦..l:-.«..loaiar„çS.,c ...siráo é „ |.i,lri„-tisinii, .1 IhlcliilaiIr dos (.iirictcre-i, nem sempri- tias
lanle Jcsiinvolvidos, e de vri cm quando bcll.is
tltaliipos enlre as persot^gciis. porem (õnt dai rn-
•¦"''," '''<""" •' posiríio ilra.nallra ]i„. i„J,, a
|. .lavra deve ser un. |.asso |..ira rliegar ao ilesler-lm.
Sim |... Irailo referir os l.elli.s frasiuenlos da draiiia,
'l"c ¦'¦'" uns. c..|.i..roi"uiii |iarasra|ilio das rim.
si.ler.leoes qu andou iiii|.rimir no lim dr sua ol.r.a
o Sr. \ iTiibagen, relalitaim-ntt» an lilulo delia :

t Em ar tle Comedia famosa, poderia íiapli/ar-scc-ili composiçào eom o do  dv Para amor que rn-
Ien, serr,c„s, real.a.i.li. D. Antônio roíno |,rot„..„-nula. Nu sost.i ile (loi-ilu. ou Jr Kolz.il.ue, lafvrz
que se Ulrlilúloriilloseasse, fazenjo-se avullar um
1'ouro mais .. caracter do .Wi,„. e,„ „ clausura e
a,,a;r,„: ao passo q.ic aljum |.l,ii„,„,|,| „,,,,„.
I"''1' x-'ll"U» Li.-.».-, iil.nrs.le.io de A.uiidor,
re.r.„„,„e„Jariaar ns.çio 

,.„r essa persoiiilir,,-da virtude. Ia., rara e rada ver. Miais i„,],s,,cnsi,ic..
Nliiii era ilijaduurar tjue iil^uetii acli;is.e ['avoraiel

A MAIS FELIZ 1)0 MUNDO.

ES CAT«.GTA B"E SOB..
Tlt.lDLZIDO L|v;if„«IÍ,\TE

POU
LUIZ G. S. lli: BIVAIt.

xxi:
Desgraçaila, e isolada, atirei me frenctitja n.iturbi-

lliàt) do inundo. C utsstt sociedade (jue mu lYecuen-
lava me enci.iilraia sempre eou, aquelle , ea. quemronci-nlrava ti.J.i a minha fclicijadcc qur -6ia jquel
Ias sociedades, que o de,so-tavà„, |„ra ^„„, „„,„;.
go. para trocar algumas l.„la,r.,s t.„iiia,., para aprr^
lar-nie a illão.epereui.lar.me : Omle vos emontrarei
a.i.anl.à, minhas „.,„? Vel o... fallar-lli,.... entre-
gar lhe minhas cartas...receber as suas....«es erã ims-
losuiiieospraieréí... I! nunca, jamais ronceliia i.léa
de atran:i.ar meu miinilti. O meu ainur era puro, era
santo; ma. n coração n.ao sallo onnllar s,.us screjas
e por .sso ,. meu f„i desc.lierlo. E „|„ Jes,„r„,rla dc0
rausa a que minha mãi me repr.J Jesse fortemcr.t..
e lie lançasse em roslo meu louro .mor por Aliiert...
St ella mo tivesse reprebeininlo em outros termos, em
niiiit teria enicoiitrado uma tilh.t ducil e obediente, mas
mutliii in.ii iiiallraluu-uie, e por isso inostrui-iiie tei -
mosa, e desoUedienli: uosseus consellum.

Eslava um dia recolhida ao meu quarto entreouc
as idéas que me atormentava... Cassava em resenha ns
dias alegres de minha infaneia, e os comparava cmn os
que enlão corrião... iníerrogavo u liilure-, quu triste e
melai..-..l.r.. se me anli.ll.a......ií to.lo esle meu vi.rr
sem illusoi-s, sem amor, que os cnienienrias sociurs
me tmhàocreado; a idea de ser oliriy.-da ricslarao Indo
de um lioinein que se eliüimiva meu marido, mas quenànerd meu guia, nem meu amigo, m.ts .sim utn se-
nlior, e setilinr rigoroso, me fazia chorar aii-areamen-
te. r olhar para tmlo „|„,||e |U10 I]uc ,„„ ctra^ ,.0|mj
eu. acinte ao meu Insle esta.W.. Immosel, triste, o

, i"H, Í77, 2T¥, J70. 2S0, ÍSl',

a orcasiâo para um novo titulo : liilrs lírpiilmli. .(iii-
rei, ou ..( rejeição d'utna corüa. Ií liniivc alé (|ii(m,
pnr erni.-n. allirn.asse quadrar liem u de rir: i/rnr
i-fw rfe heroicidade, sendo niíisrtiliin a de Amador, n
ll vil.-" iieulra. cadê D. Anloiii. viiln.la Ioda ao
sevo feminino, ro... a dedicará., de um eavallii-in.
ainlaiilt1  Assim ao menu*, por mu lilulo ni-
quer. lenliinii... ,,u]iularisar esse lieri.ie me Jr
Amailor Ittieno, (Íi»no por ferio ile ser não so na
America, iiiik em Indo o orhe, mais ronlieniln ilu
«|iie é, e tr.iliiniDs de reunir em turno delle, alé
onde nos perniillia a tinij.iil ¦ ,1.. as.iiinplo, as pri..-
ripais -lorias. assim ,!,. pri.v.nria, rol llJe foi
possivel. as ri ima.iraneas Jo Urasil ri., errai. ..

Vem oiinliniinr este p.irafjrajiho iil«iiiiias das a<-
(|iie .

..l.a na

forem, si .uni „ll,„s Jc z.iiln olhar ai;
esse drama, dcvi-rà abster-se d.» <|ii.ilqii.
tlii.iinlo tiver lido tuna aiherlen. i.i qu.» i
ullitua pagina do livro, a qual enci rra n sf^ninle
liarairraplio: « r.liamoii-.se nn lilulo edição pnrtictt
lar a esla I irada ;i-sim cm pequeno forma Io, e peque-
uo llllllierii de exemplares, por ler ell.t por Iiiii mio
publicar j;i esle tirania por ahi nvnlsaiiiente, mas
¦iptinas submiiiistrar, com mais coiTcfi-ào e l)ie\i-
d.-nle.lo que senlileria empregando ainitiiuiíiise, ai-
cninas copias necessárias para -ubineUi-r o mesmo
drama á ceiisuni da corporação espt-cial que d deve
jiililiir anles Jo pulilico, io ao juizi. de alglin.
aiiu;'i)s, >cm fallar em outro inlenlu de que. pnr ora
uão podemos fa/er menção. »

l'uliiir„u 1....il....a. „ Sr.' Viiri.haü.-n. Jeliaiva Jo li-
lulo te Épicos Hrasileiros usJ..us| ias dr llasilio
d.i «íttnia e Sanla Itita Durão. 0 Fraquat/ e <> Cora-
muni. Ilir o no.o rJitor : ,. Se... deisir-uioi Jc notar
que. íi|ic/ardi' nào serem raros nem mn nem outro dos
dous -iix-miis, eslava cada um delles (com delrititf.ito
da popularidade de seus auetores), menos ao iilcanee
de Iodas as posses do que ficará esle livro contendi) tini-

.bits, ciiiifessiirenios que o muis poderoso incentivo que.tiieitiiis pura esta euiprc/.a foi o deseja de concorrer-
mos para maior floria e brilho dos poettis, apresentan-
Jo-os livres Je certa prosa mesquinha que ,.s eiiipi.ci-

Acompanhão a edii'ãn as biograpliias dos duus poe-Ias: na pri...rira lalla o Sr. Varnliiic da vij.a r de
lol.is ns tralialhos Jc llasilio,Ia Gama ; na sreuiiila .
alem li,- riiíer o mesmo a res;icili de Sanla Itila Durão,
J.»ert.iriii„ muita erujirãu para prnnr quo lliogo VI-
vares, dito Cammiirú nào f,Vít á curte tio Inuica. K
ponto liistirieo de ai:
coiisejiuinle, ser mencionado!

1'rn.a o ai.tl,,,. que Dioijn Alvares, liiimirilia.l.i ni
Hahia desde os annos de 1510. ahi residira entre oi
lni(i..s ctiusecntivainente ate Ci.V> ; qa» desde l.VIH
en. qoc O mais tardar chegou á Bahia a colônia Ju sn

aeabrtiiihaila, cem as mãos para o Céu cu estava, quan-do utiço abrir-se uma da.s poilas inleriorcs tle meu
quarlo. volto-inepvejo minha inài... Sua presença me
foi cruel, e exacerbou minha cólera. ..minhas dotes...
Ao entrar, disse-tnc ninha mãi:

— Tenho muito que te dizer, Helena, e pnr ísso de-
vos dizei a lua criada que não deixe entrar a qui... o ti-
Iro sim devo advertir-te que não quero ser inleinmi-
pi.la.

Chamei a criada, e disse-lhe que não dm-ítisse niu-
puem entrar no n.cti quarto.

As |iahnras de niinhn mãi m- purererào agauros
de n.iii i.orns, porque ella rit.,,, ,|,uit„ „„„,„,|a
'' »e"."la...ll.-S..l.i-„,r resp, er cucaica.nriitc as

np„

iliinalariti, repiifjnn ij-jnalmetite que elle desamparasse
ns srus paliirios. qne lhe linliào vinJn trar.er sori.d.ili-
J...I... c tãn il..|irnJ.'iil.'s eslavão Joseii iiuiilio r ninlie
rimenl.. Ja lia;  Ja lerra : que lal reiniRiiancia
auginciil.i ã roí.lar In aui,o de loíGem diante, quan-
do .. vemos iiBor,.r eou.. mensa||rir<i Jc Fero .Io Cai..-

po ã liai.... |>or cila evcliisi... .1.- parles, n.in.. .l.r o
au.lnr. par.-.-.- lir a lira. .li os lies mm Jrs.le ISH.í
.. l.i.lSa ]....sil,il J.iilr Jr ler elle sai.le fl.ra Ja llaliia,
ali... ile ir ã Franca, para „¦ rasar roni aln.liari.pii.nl..
da terra e sua tunaiite , nus pratas reacs ditsse rcitni,

.. A vinla .Ia espiMlo, ilizo Sr. Varnli.illPni, vr-
tno-iii.s ..l.ri|jaJosai-o.ir.-ssari|iic,a..ri.Jilao.li. 
a niiniina duvida ua c\isli»iieia do C ir.imiirij, (jlie
alé a.-.i... pela falta Je riintirrimenl.i Jns Jorliiiien-
los .....il..s roiileslavà... Irmos rada icz mais li-

rrspcit pall  a [raJi.-r.i.. , Jriià 
'ler 

aluam
fonJ.ii...  A Ira.iirrão ó vaca. põe, 11.s11.aa,
ritiiancéi, ilespre/ii a i hntimlo^ia, reúne as veies
dous enies em um só. ereando tiioiislros, mas pou-
ca. veres iuveiila. Urarti vi-.11 saher-s.. que Iiihiu-

il.it.. um ...ir,.|  liiianados iii,li.s, que foi
leia.Io .1 Kr.inei  reli 

' '

il.-ll.i r.lí l.i.nl inemori,
i|í... éJos i,iiliSi,s quem nos Irausiiiitli,, mais a.-
seriadas 111,lirias Jo liara 11: Jir pais aquelle lie-

.1. paru- primeira: «Xrsl.. ilio Grande arllou Diue.i
l',es. ,<„¦ IVriiainliiito, lineua Ju «eniii., um rasle-
lliim» .-..li- us l'ito.1 ar.-.  os heiros fura.l..s

liíl'1

I-. ni >e
.qu 1 ha lll.l tc

.inl.li inãi. lenho direito a
¦orifiirin.ir-iiis com os meus

.-hme^are''""'''

;a a ,.iUrmln,r''Ci:r'™'quc

mãi. responilMlie.
"rai'S(|uf.'i corte de nmciT-

Minha litha. rompeu

j™'iVl'',,ão'>,o;p,'™^
1'oislieni, a io,sa comi

teuifiite. e o mundo eom
í' quanto l.asla dizcr-ics

.Não V..S ,.„t,.,i.k, mini,,

to rapaz „,i„di! I,e,ii., 1,"
llrsrulpi.i-u.e , n,i.,l,i, ii.ái. si vos ml rroaipn...

Si o mundo visse o Sr. Alberlti Marrai). acoiii|)aiiliar-
mr Irrqut 11 leniente...si elle rm m.nlia casa mirasse 1.
liora ijerla...si...

t> mundo, iiiterrotnpen-ine minha mãi nio queraprof,,. Jar as musas... o „„„,,/„ „„ „s homens jillsàoseiíunt|o as apparencias e demais e-.se tal senlmr l au-
retit...

Elle não se cliam, I.aurenl, mas si.n Marrans .. o
nome nan vale Je nailn para,.™,. i;,se tal Sr. lau-
r.-nt 0,1 Marrans. e „„, hon. c poma vulia , e quei.ii.í:.i.-iii ci.nliecr, e mi., sal.e J.u.de s.d.i.....Enaiiii-es-vns 111 nl,., ,„ài: „ Sr Alberto .Marrans
e lillm de um seneral mui dislinrlo.ee...

I-..I.. qoc ser.e isloV „ ,,„„,.„„„.„) ,-. „,„, ,„,„
vos oomproinetlaes ,,„. 

,„„,„!„ Jcsgraçajau
assim ar,.,,l,.v„ . „ã„ ajunteis a isso o nanei lijiruí., ,ie
stnttlientialista...

lievoltada com ai evpressões de minha mãi resnon
clí-ihe arinlen.cnl,.. '

E' certo que madame Ornai, mulher Je um homem
muito rieo, mus sem família.

Helena, disso minha mài levanlando-sc precipi-

1111 em II iii ua., paraa Ironra
[im aus 1'raii.ezes enlre o sen-

li., nos seus le-eastcs.. Aqui .¦alá, quanto ,1 nós.
rspliia.l.i a tal eiileilieit Ia v in-i-in Jn Caramurúa
França. •

lítíeonlteçi), de eerlu, solirelutlo uiisla matéria, a
vasia eru.h.eão tio Sr, V.iriili.tLíem; confesso ijue

r.iinurii uão veio ;i còrle de França ; puré.m, tilétn
Jc .ária. époi-as |ue soppõe, roo. ,ilsnuia in.aio
ii.i.. ler lli..;.. llvai-rsileivoli. a llahia, lia 11.11 es-
par . dr ü a. , de lõ.iü a I.W, ...iq.lal naja se
siib;- du liciú; .lu [io"iii 1, e-|i,ieo uo qual poderia
.111.110 liou. ler liado nessa clrln. Neo.i laintieni..
iarln 1. Sr. Varillia-eni por 11.ii) te.-., ineari..na,|,.

Ia'-.,, iode... lJen,ais,r,.pi:i..„!,unc'.i mim Jrsn.eolir
.1 au.lur ,lo liara ..uni, que era mais rnnlenipuia-
iii-.i li 1 que nos,que podia pti-suir documentos a^o-
ra perdi.|..s, que alé dá a nome do cimimaudante
¦I vi. Ir,... iv..].... levou ... lumes Ju sim poema
a curte Jc Calliariiia ,1c JleJiris. lia ronlra a opi-
itiàii .lo Sr, V.ir.iliii»cin uni liomem muilt) compe-

Ia lan.rnle, 1 a lai rosto a miiilia falia..
I)ii\a! é meu guoro , mas duras provaue.as sulTri antec
uc vos enticfar 11 clle. M Helena não fo.se a filha de
um jogador arruinado por certo que niti teria casada

Ar.il.acs Jc oiuir a raiào que le.,,11 ajarsimillia.it.-
passo, railu» por Iodos sahida, c tão somente nor vós
Ign.irn.il. ..

li minha mãi cal-m-se . r ru pclriliciula me rrrnrdei
do eslado di» preticupafãoein que meu |iai estava ^uon-
do pela I,'' wz me apreseitiouo Sr. Ilnval.

Nes-e easameiilo, meu pai, colado ! uinvurgava uma

er.i o pnipno uiüi-quez de Lesi.tnpj.-s, qui- duspresou'ilirrrs.i 
llutiei'l...siia viclima... mas ene sucrilieou a

lluv.il...a sua querida lillia..

A foi lu na ue uísso [mi foi saci ilira Ia au jofjjo ; e
a minha alisor.idii ei,, saciilicios pesados que muitas
ve/rs li/ para ,aliiu a hi„„„ de ..os,., rasa .. Os nobres
não pod.m devr sem pagar... mormente quando suas
div.Jjs são c.nlralii.las anjos.., quan.lo. deixando elles
desulislazel-as, perdem nome e floria, .eacnhau des-
pieziiJo? pelo .10111,1,, eu. peso. . .

... Quando dei tossa mau a Duval... não possuis
mais us uuulias rii|ue/as .. De ludos os meus bens so
me restava a herdade de Brie, que não rendia mais
que de/, mil francos por anno. F l)aslar-nos-ia esle ren-
(iinietitt)?.

Oh 1 minha amiga, estas ultimas palavras de minha
mui me rasgarão o e..rni;ão... .'ara mini o ren.Jimeiilo
de sua lierila.le Je llric rra mais que sulli. ienle... e
seu rendimento liasíawi paru nossa subsistência... E
porque antes Jo rasar-  não 11... disse minha t„ai q,lceslava un es re luztdus a lií mil francos iiiinuaos? Si ella
o tivesse leito, não teria pass.i.l.i pelo que passei, e
ainda hnje |iass...

11 rasanieato que cntrnliisles com llu.al ins
Iroiivc muitas vaiilasens, a mim J,ss.,st„s incon-

. ci-liivets . Para lurar-vin, das g.irras da pobreza ali-
i neguei o? n i> |u tucipius. e cs iirejui/os eom uue ftira, ,-rir., ,1 l'..I... ¦ .1 :. J..Caiei todas 11

Pa.
...ii.i repiiifiianeias pai

llll"r('f',; ut árido rico .. mas quenao me p„Je fazer lei,,., evcla.i.ci eu... proücajo este
acima de todos... \. levanlei-me para evprimirum sen-
limcntoi|ueruqu./eriií„ssrouiid,. 

pol Iodou mundo...— 1'iira mo fazerdes, senliora., etetnainontn des-

lento, r, o Sr. Alexandre Herculano, todavia não
nego (pie poisa ler ra/ào o erudito hoje serrelarío
da leyarào brasileira em ,1/adrid, poróm creio que
mais se deveria averiguar n fado, depois pode-
se talvez descobrir alguns,doctunantos que liànil*
\ir derramar mais lu; nesla qmistào. Ksla pequena
«en.snra nào lira eom tudo o profundo conhiMÍmcu-
tu .Ia historia que mostrou o auclorna sua diso.r-
larfio, e ludo quanto ate agora publicou o Sr. Var-
nliagtím me fa/. esperar ciiiii ancieirade uni tralífl-
ballio mais cntliplelo, mais pal-iotico, mais labu-
rioso, e que deve em brovesaliir a luz o Ftofilfjo
líratileiro.

I>evc |ifjliiieami'nlu a historiti ds qualquer nai;íío dn Eu-
rojiit iniL-ressar a lodus ua esladistfis (10 mundo, o i»S|i.»eial-
inteite a Iodos os brasileiros o (pie di/ respeiio aos estíidus da
Itália, hnji1 sohreludt) que uma princesa napolitnmi iIpii ii
lu/ ao henletri) dn impiírio de Sanla Cruz. Eslas raztVs mo
Içíáo á fullar da historia dos invnsfies dos Snrracenos na
Itália, [iot (lesar Famiti, eonstil de Friinçn em Lislum. Jí
(let-iirreDiil^iiiti tempo deanis qnesa publicou o primeira vo-
lume, porém ainda uiTí) sihio a lux o scjrundo.

.1 Un dei annos, diz oauelor, pincipiei o meu livro ; lia
Ires que a pciumira pule foi impressa, esperando as ultimas
linhas que .árias ciic.iin-lanci.is até a^ora tne iinpmliciio da
ilar... A primeira idéa desta obra me oceorreo ua Bieilia,
e n que liquci oilo annos, quer nesta ilha, quer no continen-
Is napolitano. Tudo uli conta ao víajanle a historia duquel-
Ir- |i'iti[i.is ilis^i-arinios em que transbordava d Ulamisilio su-
bru a Eurnpa, hislurii leda de snngue e devoriio, de luta-
Nus a niíiftyres. Os cosiumcs des árabes ainda não estão os-
.|ii*ci'los nessa parte da Itália ; a lir.gua doa conq.iisl.idores
iI.iímiu ahi numerosiis provas da sua possugem, e os locarei
ij.ic fni-Su a ser na das suas fiijaiilins aitnlü eslüo designados
pijlns iu)'nüsqiiii lhesaurouverão tlaf. Ali, süo Oi fíahiat, ou
íiiil.titv.ii; qne oi SaiT.'ii:i)iios etlilicaváo a mór das ve/fs nas
alturas pt.ilrecusas, coma a afilia qne suspende o ninho na
punia il -s roeliediis: Calatafimi, a f irtaleza de Eiiplieaiio ;
Cultubsllolti, a forlale;a dos Carvalhos ; Ca/fiin.í*efífi, w
Campo das Mnlliares ; Calolnlfar,, o Caslello dos Fu^iti-
vos; Caltajfirone, Culascibetiii, ele.... Euili'»! vem os Cos-
saras iiiuratlar Jos'pritié,i'pe>, eastellos fortil içados : ama
principal ile 1'alenno ainda seeliama o Cassara. Nu interior
da ilha ainda se acha Kimar Xoubon [Castro Nnovo), fias-
sar Jank (Ciislro (iiovanni, elo,, n

llividii) M. Famin a sua obra em Ires parles. Na primei-
ra esboça a historia das ditferentes incursões que lizuiM.i os
árabes da Ásia e da África na It.tlia ; moslra que os Sarraci-
nos spparecerSo pela primeira vez nu Steilia para o ou.iu ds
Ç>\\i d.» uossn éra; porém, segundo a auetoriddda di Xovairi
reconhece que a primeira evpeclieiío militar a ipinse pólo d.u-
a nome de iniasflo, ordeiiaila pelo kalifa afrieatio Moliawiaii
(iriineira, teve lo^ar ein fifiO. Síiuiente em 827 oecuparso os
árabes poi-itivauienle a Sieilia ; e nso foi senSo depois de
.'iilreyar-se a praça tle Emia, em 1032, que tornou essa re-
pião a ser dirislã. Etufiin, compilo-se essa primeira parle do
..ito eoptlulos, nos quaes nem em resumo a historia dosara-
lie.s e dosilaliauos quando principiaiiío as inviKOi», alé a
trnnslaçiTij do império do ocei.ient'. aos franceüus Tr.itu-sa
iiellt-s depois da e\alta.;ân dr Curiós Magno no throno do im-
prriij do occi.fenlii, da conquista da Sieilia pelos árabes, da

Sraçada,.. E eahi prostrada na minha cadeira... Das-
traçada I repetio minlia mãi.. . E o que é que vos
falta ?

0 que me falta'.'., falta-me um marido... sim,
um marido que comigo partilhe os «eus sentimentos,
seu ódio, seu amor. . . falta-me um homem eom quem
a sòs... em minha casa... possa conversar lioras e lio-
ras... Até hoje, iiiitillii titãi, não sei o que 6 a feliet-
Ja.le Jorneslica...

—¦ Helena, quereis enlouquecer-me ! Quem vos
ensinmi lodasestas cousas?.. Nào queiraes, ininha li-
lha, parecer romântica... porque a sociedade zombará
de \ós .. r. minha mài poiiuu etn minha mão. e mn
disse com unia vo/, maviosa e branda :

Jlinlin lillm. Ji-vcs Jesprciar esse Sr. Lau... Mar-
r.ms... Creio que o que tem querido é zombar de sua
rredulidaJe.

Não, minlia mài, tiuo 6 para mim ZAinhar do
Sr. Marrans...

liu tãn, qual é leu lim?
Ainda não sei... Mas o que eu queria é que o

Sr. Marrans fosse meu parente. . . um amigo a quem
pudesse amar nesta teria cm que vegeto... rodeada de
cristas, c de pessoasque me são indifferenles.. .

—- Não sei o que. ueva pensar destas vossas e\pres-
soes, me disse minha mài mudando de linguagem...
Si vosso marido vier a conhecer vossos sentimentos. .
nàn sei o que fará !..

Faca o que quizur... mas fique elle ceito de qui!
estou pun... e que nunca o atraiçoei...

Não basta isso. . Um homem na posição do Sr.
Duval nàn deve dar que fallar oo mundo... e por isso
*inf?a-se calado daquelle que requenta sua mulher...
Mudemos de conversa... Mas ficai sabendo, Helena,
que quero que vos emendeis, e que si nào me servir-
desempregarei tidos us esforços para por termo á vossa
IresliMicada paixão...

Minha mài, respondi-lhe eu arrebatadamente...
cara me custou a minha emancipação... c por k>i,
jnlfjjo que só ao Sr. Duval compete reprelieuder-me
.lll.^ir- e torturar-,,»...

Quereis lutar comigo. Helena. . Bem . . m-oito
lio... mas ficai certa uue sereis sn..,,! aula Ia...

li o,a,In in, retir
que s

quarto.

(f0rl((f!lfíl. )
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cltogntla do iiupuiidor Lnlbario, da primeira iiilrervetiçilo do
I-tiiz |[, da presa de llari pelos cliríslíltis, <¦ dn du éyrtOUM
pulos iuvilie*.

As tiUgulllli, c, lorctiira parles, quo em breve saliiráo .¦'¦ liii
no sagundo voliiiue, tratarão da eondíijílo rírligíosa dus italia-
noi, dnranto a düiiiiiiaÊtíí) uraho, do sou direito civil e criini-
ná|, do -«u modo do atliDÍnintrat-fio, da dívisfio terrilorial, da
surta dos rür.ravos, dl íiifhieneia efctrangt.lta, do roírçmorcto,
da Industria, dis seioncias, das artes, etc. Por julgar essa
historia du interOfise paru muitas pessoas quo so achílii uo lira-
sil, logo quu tiver njiparónido o secuniio volume, dullofal-
larei como dó morsemicnlo geral Ja obra. Agora fallarei a
mu oecupar do uma qiioslíin onfadnnlia i primeira visla, po-
rém no fundo do utilidade transcendente, islo é, ilu um mu-
thodo duodticaÇslo primaria.

Houve anligaiiionlo cm Ponlcnay-mix-Koses uma celebro
instituição diririda por IÜ. Morin,'onde passava.) osprunoi-
rns anrios da infância todos os filhos da noureza fraiiceza. Essa
in-ililiiiçflo fucliou-so â^ulis annos depois da revolução, o no
•mesmo logar vólooslaliolocnr milía um brasileiro «humildo
José da Silva Tavares, para fechar-se de novo om 18M. M.
Morin, dn sociedade com M. Iíuleze» tom agora um Paris
uma ittstuiçíltl mui frequelitilda por ineniiins de oslnuiguiros,
entro os quaes somente mencionarei ns lilhos do uosso con-
sul geral do llrasil em-Paris, o Sr. .liivencio Maciel da Uo-
cita, os quaes, ainda quo moços, muilo aproveitarão. M Mo-
riu tem bojo (ií) annos, O desde :i sua ninís tnnrii idade dedi-
coii-sa ao uiisino da jiivehlude. N'iun folheto que acaba de
sahir li-hizexpOo o seu meiliodo, o qual lom por lim facilitar
os professores a ensinarem aos seus alumuOs, como também
as mal? e pais ile família a seus filhos.

Eis-ahi 11 ei\posição desse medindo. Ensina-se. nn meniiii)
as leltras do alpliabeto o os primeiros elementos ilaariede
escrever, isto 6 fazer barras, depois disso dá-se-llie um iras-
lado de eseripluro meiil, de^uo sa sirvo como do punia, se-
guindo níio somente as linhas, mas lambem a iiielinnçflo e 11
grossura daeseriplura, a distancia quu se dove deixar eulre
as palavras, o comprimento o altura do lim das leltras. Ilu-
.vo-se com preferencia escolher o esuriplura uieiã, porque nfio
(eu) um menino os dedos bastante compridos para formar ca-
racteres grandes cotn proporções convenientes, nem baslun-
te elasticidade para escrever letiras inala lieas com regulari-
dade. Ilu um cada pula um desenho que indica do que
maneira se devo pegar na penna. Principia u aliiiiiuo por
fazer barras, depois faiz-se-lhe conhecer as vinle e quatro lei-
trás do alpliabeto, quer tMajiiscu.laa, quer minusculns ; em-
lim deila-se-lllO, segundo o syllabario, ns srllabas simples e
compostas. ,

É indispensável fazel-o pronunciar uni vo/. alln ns leltras
quu escreve, e as syllabas que fonuSo essas letras. Todo o
segredo ilo ineihoilo eslá iiQsse exercido. Aprendem assim
os aluiu uos si multa noa metila a ler e a escrever. Quando os
dedos esiao bastante Costumados passao a exemplos mais íi-
nos; três veies por semana âscreVõin sem o irashrdo; ao prin-
cipiu do todas ns paginas reproduzem o iilplialioli), os muna-
ros. A reprodução cunlinOa do alphabola, diz M. Morim, é
para a a riu de escrever o quoú a ga uma para imizioa.

a lição ile escritura deve ao mesmo lempo ser instruetiva
e interessa llio. Sempre me compadeci destes desgraçiiilus me-
ninos conileinnados a copiar durante algumas comunas um
modollo absurdo, 0 qual ligura um nome ile cidade 011 alguns
advérbios.

Sundo um íim ensiar .10 mesmo lempo a escrever, a ler,
a pronunciar, etc, níio adoptei o costume antigo. Diclo com
vagar, prouunciando-iis bem, algumas plirnses fjrinandi) 001
sentido próprio a Usar a allonçiio du menino: ora é iimn mtr-
xima moral, ora um fonlo histórico, ora a narração de uma
boa acção, as vezes intiu desiiilpeãogeographica, 11111 ííicto du
historia natural, (.'le,. Ileiini cum esto lim mais de 'iOIN) e\-
tractuã de varies auclores; etnia um delles tom de vinte para
trinta linhas, fainiliafisa os oluiniios coil) rliflurentes ostylos,
o ensina-lhes muito-; coiiliucimenlos uspiciaos. Quando diclei
uma palavra , soletra-o em voz alia primeiro o aliumiu do
primeiro banco, faz outro lanlo o segundo aluiuno para o se-
guiida palavra, o assim por diante alé acabar-se a phrase,
tendo caila um o cuidado de indicara pontuação.

«Quantia acabo ilediclar, escolho no.te.lo as palavras mais
importamos, as que innis necossilSo do definições, e depois
de as terem 08 aluamos procurado no d iodou a rio, dicto-as
segunda vez, purgou Ia ndo-lhes o sentidos deltas. »

Co,11 este iiietliüilii em [iiiueo lempo sabem os meninos ler,
escrever, pronunciar bem, aprendem o valor a oorllmgrapliia
do palavras dilliceis, eterna memória cheia de boas aprovei-
tosas eousas.

Não referirei aqui os elogios que fazem do inelbodo ile M.
Morim os Srs. Auhert-Hix , reitor do collegio I.onts-le-
Grand ; Nisartl, professor de rhelorica no de lítujrl.  o
mais ile dia outras pessoas de nota em Paris; basta dizer
quo também applica o seu meiliodo á geograpliia e outros ra-
nios da inslrucçâo primaria, o que a universidade de Paris
auclorisou os desoito volumes que forniüo o curso completo
de ensino de MM. Morim c Bílliíe Creio que todos os pro-
lessores du primeiras leltras, assim coma todos os puis du fa-
milia poderião consultar com muito proveito essa colleceão,
quenüocusia em Paris mais de 8&0Ü0 réis.

PORTUGAL.
Porlo, 5 de agosto.
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Moncher. Folheando a minha correspondência

particular estrangeira que recebi cm quanlo durou
a guerra civil, eis o quo nella encontrei ile mais
importância. Dissèrão-me da Rússia que conlíima-
va encailtiiçadatiienle a guerra do Caucazo, tendo
havido uma grande batalha enlre os Russos e os
Mo n Ia 11 hei es, em que estos perderão 7 prisioneiros,
e os Russos tomarão um farrapinho bordado por
mãos circacianas. Lendo este oflicio da grande ha-
talha do farrapinho c dos 7 prisioneiros, lembrou-
me aquelle oflicio que escreveo á junta rebelde o
com manda ri te de 11111 batalhão de artistas datado do
seu quartel de Penaílel, em que, avistando o iiiimi-
go, formara logo a sua Torça ctil varias divisões,
sendo a primeira composta de um cabu e sete sol-
dados, cujo valor foi superior a tudo o elogio.

O meii correspondente particular do Peloponezo
fallou-tne dd uma indisposição enlre a Sra. D. Gre-
cia e a Sra D. Turquia, e na grande intriga que os
ingle/.es fulminarão em Athenas para derrubar o
ministério Coletli, que lhes cheirava a .(rance/ : pa-
rece que a linal o Colelli ficara vencedor por meios
eleitora.es. A Grécia agaclia-se menos que o nosso
Portugal, que não, fáz sinão eslar de cocaras. Os
moiUeitmliuislas principiai) a iiicominodur o throno
de Isabel il, e tem apparecido guerrilhas em Varias
províncias, jà se sabe, com Os seus fuzilamentos
provisórios. Faz pasmar como estes fuzilamentos,
que nada tem de philantropicos, não escilào a pie-
dade dos corações britaniiicos, que aliás tanto cho-
rárão pela ida do nosso conde do liomfim para An-
gola como sí fosse para o outro inundo.

Saberá que o príncipe das Asturias, conde de
Montemolin, que disputa a coroa de Hespauha, tem
cnico pés, já Stí sabe, deallura; tem o nariz grosso
e algum ta.ito á moda de papagaio, a respeito de
joelhís suaalteza os tem virados para dentro, 00

sou olho eiqoerdo nílO è que tal. I). Ilainon Culire-
ra, conde de Mordia, lem cinco pfts de altura, falia
cnm os olhos ile fiado, o tom An pernas lorlas. Cedo
roi perturbada a pa;. nlMflmoliinl enlre sua inageü-
lade Cnthollcü o seu modenlò esposn o lufiinle I).
1'ranclsco, que iiiiiuon e su Acha iluliuposlu com sim
mulher. Ignoro o mniivo, o qúo e ourlti A qile vai
Oll) pallicio graudndesnoslo pnr ífcUÍ* dvsles alru-
fos niatrlmoniaes ; sou pai o Infante I). .''rime.Isco
de Paula, qun caniav.. Imm ilu harlUnio, rui prohi-
bldo de viver 110 paço, fl so ffillHid t>i..l. unia filha
parn S. SoliaslISo n tiltllo do halillirt, llei\nl-os,
são nrrufos enlre mnrídii u iliullicl'- l'íircce que uns-
te negocio faz o ministro inglez o ollklo de ali-
çador.

Km uma peqnona cidade de Inglaterra chamada
Deiiby-Dale, festejou-se de nm mudo original a
grande reforma comniorclal. Fizerão <*. passearão
pelas ruas uni pastelão monstro para repartir enlre
os Irabalhailores da cidade. O pastel monstro pas-
semi sobre um nagon pelas ruasda cidade pnr meio
deduasalas dos habitantes, quedavâo cslrondosos
vivas aquella nianifestação iinllIlco-cUlillilMã. D
mencionado pastelão linha sele nielrns de circum-
fereneiiie três de diâmetro, e eonlinhii dentro em si
(|iiarcnla e cinco kikgrninns do nianleiga, sele de
loucítiho, tpiatro ciirili-irns. iiin cordeiro, metade
de utna \llella, dous ga ocos, qualni paios, dez coe*
llios, rliii'0 Iclires, cinco jiares de |,er,liJeii. uni Tai-
zào, uma dúzia de pombos, cinco aves de maior ida-
de, e uma grande quantidade dellas pequenas'. Cada
lerra, mestre, com seu uso, e cada fuça com seu
I uso.

liscrcvôrào uo meu gallego que em Madrid re
descobrira 11111 reilieilio para a gola coral; ú cortar
rom uniu lesoiirn o enlielln ao ilnenle, e elic8nr-lli'n
depois ao nariz. O remédio é biiralis-iuio, mas não
aproveita aos calvos. Também lhe mandou dizer d.i
lerra o Sr. padre cura que em Valdepenas parira
Isabel Azeiluno Ires ereaiiçasde un- venlre. Iodas
ires machos, (jue erào creados por uma cabra, lisla
Isabel de Valdepenas leni eorrespondido ús canelas
do seu marido de uni modo espantoso e com a maior
profusão; de um parlo leve três gêmeos, ifoulro
mais ,1, e d'ouLro"2 ; ein (lui publicou com as liceu-
ças necessárias 12 lilhos em Ií annos de inairmio-
nio, e todos vivem ! Olhe que no verbo parir é de
certo ttinanolabilidade.

Saberá que morreo o archi-diique Carlos, pai da
rainha de Nápoles; era o maior general dn Áustria,
a linha nascido a 5 de setembro de 1771, e tinha
combalido sempre contra Napoleão, semlo a ullima
ve/ em Wagrani, onde conimandou o exercito aus-
iriaco.

Também morreo o celebre general Palafnv, duque
(leSiiragni-ii. Uom „ eelelire llnnlel IfCoiinelI,, n
agilador irlaiidez; [lerleuciii a raça dos Iclradus
desiiiqUielos, e encheu de minhocas salvadoras as
cabeças de nossos irmãos Passos, liem 'i nosso Ur.
Francisco Sulano Constando, auetor de tini novo
diecionarlo da língua porlugiie/ii, edu historia dei
llrnsil e Je Olllras clira» Item n ilcsgrnrinlu Luiz dn
Silva M.insilllin de All,'ii|ileri|ili!. das feridas que
recebera ein Torres Vedras. Ilein o Castro y Gros-
co, presidente dn congres-o liespanhol ; mais u con-
de de líesborotlg, vice-rei de Irlanda; o Curneiru
da alfândega, um dos beiiemerilos de 2'\ de agosto;
o visconde de Santa Murllia, José de Souza, e con-
selheíro .Moura Cabral, não foliando no nunca assãs
louvado Macdonald, que vinha dar o llirono a I).
Miguel.

AHirma-se que os Judeus de Koenisberg deter mi-
nárão em sitos asseinbléas guardar o domingo como
fazem ns clirislãOs, e isto em vez do sabhado, que
era o seu dia favorito, lista noticia è de suma im-
porlancía. Falla-se de dous projeetatlos casauieii-
los que agüçào a curiosidade publica. Dii-se. que
lord Wellíngloii, a primeira repulação niililar da
Grã-Bretanha, que nasceu no I.- de maio tle l7íi!l,
eslá ein arranjo matrimonial com a herdeira mais
rica dos Ires reinos; chama-se miss Uurdul Coult-ü
Também se di2 que eslá para casar o celebre vnàu
Tom Pouco: sua hjlura metade, ininialura de l(i
annos, tem 30 polegadas do altura, e pesa 1!) libras.
O peso reunido desle matrimônio pesa 30 libras,
salvo o erro,

Occorreo eni Paris de França um caso estupendo:
Mr. Tesle, ministro das obras publicas, foi aecusa-
do de ler comido unia certa dose de metal luzetile,
a que se chama dinheiro, para dar certo privilegio
sobre uma mina de sal; provou-se a a cc usa ção alé
pela própria conlissão dn réo, que envergonhado
renunciou a sua cadeira de par de França, e três ve-
zes tentou mud .r desla para a residência eterna,
onde não lia unha na palma ela mão. O pobre Mr.
Tesle, que fora outr'ora um bom letrado, acaba de
ser co nde in nado. Fis uma moda, que a penar de ser
estrangeira seria muilo boa para o nosso paiz. mas
nào haja medo que se adapte. Não lemos lheatro
italiano em razão da estação : a companhia desfez-
se, e a Itocca fui para il/adrid. A linda lainilía, que
lanlo consolou os prisioneiros da 'forre de S. Ju-
liáo nestes ullimos dias, dignou-se ir representar a
S. Carlos em dia de gula: dizem que niadatne Pa-
luléa consentira eni que ella desse este passo, mas
sem exmplo. O theatro novo que nos custou lama-
nha porção de conlos de réis eslá ás moscas: a cotn-
panhia coí>i'io-se de nioriinha política.

Nos altos círculos diplomatiques falla-se de uma
pergunta que dizem fizera o ministro francez a lord
Palinerston. Que faria o gabinete inglez no caso do
morrer sem lilhos a tainha de llespu lia? ao que
dizem o lord respondera proinpto e sem engasgar-se
— nesse caso reconheceremos o conde de Monte-
molín— Dizem que esta resposla fora olhada como
casus belli. Pessoa que se diz bem informada, diz
que o luinislio inglez em i/adrid promove nm novo
ministério, que apresente ás cArtes um projeclo de
lei para excluir da suecessão á coroa a infanta du-
queza de .l/ontpensior. Si assim for, mestre, muito
lemos com que nos divertir.

Acabou o —Correio das Damas—, jornal que en-
sina a fazer casaca»e vestidos de senhoras; íicãoos
alfaiates sem programnia. Foi nomeado governa-
dor civil de Coimbra o tenente general visconde de
Vallongo, que fora ultimamente caseiro do Vasques
no palácio da Relação. Já saberá (pie o Sr. Joaquim
Antônio de Aguiar, conselheiro de eslado da junta
mi prema, se acha restituido á sua cadeira de juiz do
Supremo Tribunal de Justiça ! em hrevidadede ei-

pcdlcnti* ninguém gniiha ao Sr. Manoel Duarln.
líndoiidecco o conselheiro Joaquim Antônio de Al li-
galhács, em tmào da falia de vista : o homem não
sabe o hein qu» go/.i na presente situação. Ao quo
porahl so ve « um.» felicidade ter os <>lhos tapados,
tacrevem de l/adrid que sua mageslade el-rei D.
Francisco se. entretein a rafar i-uelhos. Foi despa-
cliadn chefe doeslndo-niaiofila V." divisão, o coro-
nel Adrião AccaclO da Silveira Pinto, um dos pri-
Bhineinis da Foz.

(Inii-la (írAliile «spAUtA cm Cadiz o homom sem
bl-aco.; ('* uniHiiiericano|m! appcllldo n NulIH! es-
creve melteiielo a penna nos dentes, o monta a ca-
vilIIn governando as rédeas com ou pés !! no dia 2
do passado fui Itaptisndo tia capella do palácio real
nln Madrid, nm lilliu do conde de Tliomar. Foi ma-
d ri nl ia a rainha de Hespanha, que apezurde repre-
sentada na ccrfiimiiia pelo conde de Humanes, qui/.
assistir à mesma appresenlaudo-se na tribuna real.
Foi balisado pelo Pali lardia «Ias índias, c. recebeu o
limar de Francisco ile Assis Cosia Cabral. A-sislio
todo o Clero da capella real, ens empregados do pa-
l.leiii em Uniforme. Houve refresco na ante-cama-
rada tribuna : o conde de Tliomar apprcsonluii de-
poiso alilhndo õ augusta madrinha na sua real ca-
mara : á noto foi a cnndussa de Tliomar presenlc.i-
da porá rainha cott um riquíssimo aderesse de bri-
llialiles. O condo e ,i coudessa sãu esperados estes
dias nesla capital.

Saude e palacos.
Seu amigo

llii.v/. Tiz.t.-.i.
[Periódico dos P. do Porto.)

1'( DE 01 ti mio.
N'o logar competente publicamos a missa corruspon-

dencia litleroria de Paris de 1!) de junho, que só hon-
tem thegou a iiussas inãos.

Pelo brigue americano ICiMitin. Price recebemos no-
tit-i-is dos Fitados Unidos ali li de agosto, líis o que
encontrámos a respeito da üticrra cnm o .México.

As noticias recebidas ai canção de Vera Cruz alé 3Í
,le julho.

So dia 30 de julho o general Scott achava-se eíli
Piiehla, e hiiiii (oda a prohahilidadc de uma avançada
immediala. Uizia-se que o general Va lencia estava nas
vi.-iuh.itiças com 1.01)1) homens.

O general Pièrce havia eln-gado a Peroto depois de
unia acção com as guerrilhas próximo á Ponte Na-
einnnl

O correio da legação hrilanuica havia chegado a
Vera Cru/ no dia. 31, trazendo correspondência da ca-
pítal ale ri1... e (le Puel.lo até ;i(l. O Sr. Ketidall julga
que as pr-baliilid«ides de pm são poucas, mas diz que
Scott marcharia Ioíj.i tpje i-liegaist* o general Pièrce. c
que não passaria da primeira semana de aitosto, e que
era toais qtie provável que os maiorei* combates ainila
livcsscin que tfr lugar na cidade do .Mc\iço; que os ine-
sicanos estão preparados para o encontrar, tendo com -
plelaelo todas ns suas fortilicaçôes com uma guarniçào
de _õ,000 homens. Dechira ma s que a legaçáo ingleza
esl.iv;» etiijuegatidii sua influencia pura que os ameri-
canos não entrassem na capital.

O congresso .1/exicano tinha reenviado a carta
do Sr. Uiiihanaii para o governo executivo, deita n-
do sjbi'* este a responsabilidade da gueira. O par-
lido de paz ua capital é poderoso e «lugiueuta rapi-
dameíilc. Não confião em seus generaes.

Diz o Sim t/r .1 «afinar dando conta do ataque das
guerrilhas sobre o general Pièrce, que um corpo de
(SOI) americanos se havia aproximado debaixo de
um vivo fogo, até a distancia de 100 jardas quando
abrirão um rogo mortífero sobre o inimigo que o

Nesta oecasião a cavallaria americana carregou
sobre os .l/e ti canos que se rei ira vã o, itiataudo-lhes
mais de Ulil In,meu,.

O Commernat Times considera as noticias como
uma continuação do mão resultado da missão do
Sr. Trisl, e que Iodas as esperanças de paz sehavião
evaporado. Diz a sua correspondência que lem ha-
vido uma contestação de etiqueta sohre direitos
constilucionaes entre o congresso e >anla Anua,
fazendo mn cargo ao outro da responsabilidade de
fazer a paz.

Suppõe-se porém que esla ultima personagem
deseja sinceramente arranjar as ditleieiiças entre
os dous paizes, como o único meio de segurar o
grande ubje.to de sua ambição . o ser diclador.
Quando o congresso se dissolvco.foi isso feilo reli-
ratido-se lal numero de representantes, que não li-
cavào sullicienles para formar casa.

Santa Anua formuu um conselho de seus oíliciaes
gencraes.e decidirão experimentar outra vez a sor-
te, ou marchando contra o general Scott em Pue-
bia, ou rejeitando as proposições de ,1/r. Trist.ees-
perar a avançada de Scoll para obrar ua defensiva.

Para poder obrar livremente o governo suspendeo
a publicação ne todos os jornaes á e*tcepção do seu
órgão.

O commodore Perry havia retirado suas forças
de Tahasco por motivo das enfermidades que ali
prevalecião.

O general Aluwnte achava-se preso em Tula-
mi ngo.

O general Miarez estava na capital nos meados
de julho e tinha lido longas entrevistas cum Santa
Anua.

TRIBUNAL DA Itlil.ALÃO.
SESSAÕ DK -1 UEurrCBltO DE 1SÍ7.

Presidência do Sr. conselheiro Cavalcanti.
A'S 1» horas da manhã abno-se a sessão, achan-

do-se presentes os Srs. desembargadores Veiga.
Carneiro, Araújo Viaiina, Pantoja, Lisboa, lielisa-
rio, J/achadi Nunes. Souza, Braga, Mascarenlias,
c ViiíJeturio.

Falioii com causa participada u Sr. Simões da
Silva; c sem cila os Srs, Carneiro Leão e Miranda
Ribeiro :

Esteve piescnteo Sr. conselheiro procurador da
coroa e fazenda.

EXPElHENTt.
Le-se um avi-o da secretaria de estado dos ne-

gncíoi (Injustiça, coai a d a tu do 1.* de outubro,
declarando os casos e urcumslauciis «i» qi* d»-

vein ier cumprldim o «lllsfelln* pelas niiclurlihnli-i
judiciarli.s do paiz as carlas prenilorlns — cimiu.
rias ou impiiriloilas, — oxpüdblas por aiiriurnia»
dou Judiciaria* eslrangelras.

J|/andou-se cumprir e registrar. p reiuetieku
por copia, aos juizes lerríioriacs d» cfiriij.

DE9P.CR0 ni; rr.iTo-.
.lyijrfiiioS.

N. Illi).
Aggravantfl, Anlonio Joaquim do Sampaio Porlu¦

ílgKrtlVado,Manoel da Cosia Iduia. Foi Juiz du [,.\\,\
Sr. íl/acliailo Nunes. — Jiilguii-sc negar provi-

tneiito ao aggravo.
N. IK1S.

Aígravaiilcs, Knitt.it (iriis de franei-y e Mfredi,
líerlhe; aggravado, João Francisco Xavier Itavni
— Foi Jliir ila feilo o Sr. Souza. —Julgou-se ne.
gnr provimento no aggravo.

N. (Í69.
Aggravaule.Francisco Pereira dos Sanlos Crasio;

aggravatla. a fazenda nacional. Foi juiz du fi-Uo o
Sr. Braga. — Julgou-se nào conhecei do agyravu,
por ser interposto fora do lerlno legal.

N. (170.
Aggravanlc, José joaipiím Ferreira; acgraiadu

Jiino fereira de Almeida, foi Juiz ilu f,-il„ „ ,,.'
Mascarenlias. Julgou-se, tendo-se preliiiiiti.-irinen-
te vencido, conhecer do aggravo, dar-lhe prmi.
ilienio. niíHlilaud()-se que o juiz a quo receba aap-
pellacão no elleilo devolutivo somente.

N.67I. •
Aggravante, Fernando de Vasconcellos Lemos

Gaslclio Branco; aggravado, Viiionio Paschoal l-Va.
goui. Fui juiz do feito o Sr. Valdelaro.— Julgou-su
negar provimciiin no aggravo.

N (>7a.
Aggravanles, Anlonio Pérciril Ferreira e nulru ;

aggravado, Anlonio José Corrêa por cabeça ele sim
mulher. Foi juiz po feilo o Sr. Veiga.1—Julgou-se
dar provimento ao aggravo, tnaudando-se que o
juiz d iiuo receba a evee-pção ela incompetência a il,
í>7, por lhe não assistirjurisdicçáo para conhecei'
de questões de filiação e pelição de herança, (piai
a dos artigos de opposicão a íl. (>, v.

li'. 673.
Aggravante , Francisco íl/arhado ; aggravadi,

Francisco 1'eí.toto de Lacerda. Foi juiz do feito u
Sr. Carneiro.— Julgou-se dar provimento ao ag
gravo, mandaudo-se que o juiz a quo conheça dos
embargos a \r,\<i. 10 o íl. lõ, por ser o coiii|iclentu
para deeidil-os.

N. 074.
Aggravjfile-, Vicente João Barreto; aggravado,

João Anlonio du Silva líamos. Foi juiz do feito r,
Sr. Panloja.— Julgou-se negar provimento au iig-
líi-avo.

«traria rritnt.
X. iil).

Recorrente, o juizo; recorrido, o snhdclegadti da
freguezia dn Cuia, José Ferreira de Melln. Fui juu
do feito o Sr. Mascarenlias.— Julgou-se tnyar pru-
vimenlo ao recurso.

niUÜE-VCIA.
Appcltação eivei n.

j4ppellanh',o Juizo ; appellada a haÍMnez;. de Cu-
lera. Foi juiz elo feito- o Sr. Lisboa. — Julgou-.-e
mandar dar visla do- autos an curador geral dos or-
pháos para olliciar por parte dos menores interes-
sados ua causa.

Appvllações eiveis.
N.1760

Appellanles, Custodio Ferreira I.cilee outro; ap-
liellnilii, Anlniiii, Jnsé l'edros.1. Fui juiz du feilo u
Sr. Veiga.—Julgou-se coolirtnar a sentença apuei-
ladu.

N. 177a.
Appellanle, ;i fazenda nacional; a|ipell..du, Pedra

Anlüiuu Goiiies. Foi juiz do feito o Sr. Veiga.—Jul-
gou-se,tendo-se proliuii.ianneule vencido conhecer
da appellação, confirmar a sentença appellada.

N. 175!).
.-Ippellaule. D. Cândida Soares de Lima por si e

como luiorade suas filhas ; appellados, inionio Jo-
seda Silva Braga, e Anlonio Luiz Ribeiro. Foi juiz
do feilo o Sr. Carneiro.—Julgou-se nullo oprocei-
sadu de 11. 104 em diante,por nào se poder conside-
rar coinpelenteo juiz para quem passou o feilo, eai
virtude da suspeicào não motivada ou jurada.

N. 1918.
Appellanle,o Juizo ; appeliado,Raimundo J/acha-

do de Queiroz. Foi juiz do feito o Sr. Carneiro. -
Julgou-se reformara senteuça appellada, havendo-
se a acção por não provada.

N. 1800.
Appellanlcs» Antônio José Marques,.liaria de na-

ção e oulros ; appeliado. Jl/artoel José da Conceição
Coimbra. Foi juiz do reito o Sr. Pantoja.—Julgou-
se confirmar a sentença appellada.

ti. 1893.
Appellanles, Ismael Soares de Lima, sua mulher

e outros ; appellados, Ângelo Pmlo e sua mulher,
Foi juiz do feito o Sr. Lisboa.— Julgou -se conlir-
mar a sentença appellada.

N. 19-27.
appellanle, o Juizo ; appellada, Conslança .Varia

da Conceição. Foi juiz do feilo o Sr. Lisboa. —Jul-
gou-se continuara sentença appellada.

N. 381.
Appellanle, o Juizo ; appeliado, Antônio Joaquim

da Silva. Foijuizdo feilo o Sr. Ilellsano.— Julgou-
se desprezar os embargos ao accordào.

X. 1145.
Appellanles, João Ferreira Dias de /Miranda eC;

appellados, A. F. Hieslcrfeld è outros administra-
dores da casa fallida de João Ferreira Dias de J/irau-
da e C- Foi juiz do feilo o Sr. Belisario— Julgou-
se receber e considerar logo provados os embargos
para reformar o accordào embargado e a sentença
por elle confirmada, bavéudo-sÈ por improcedente
a acção.

N. 15228.
Jppellautoi Alexandre Jnsé Coelho ; appellados

curador à herança jacelltc do fallecido Francisco
Carneiro de Magalhães Baslos. Foi juiz do feilo o
Sr. Belisario.— Julgoü-se receber e considerar lo-
go provados os embargos pura reformar em parte o
accordào embargado, e haver por nullo o processa-do desde lis. 100, por ser Introduzido no feiKcomo
parte, o vice-cousul portuguez , sem que primeiro
se habilitasse.



O MeieaiUil.
N. tMO,

A|i|ii-llimlii, a |iil<..1 a|.|i.-llailii \IIriii-I JiM) Fl.i-
ii....... Fui juir .In r.-.l.i ii Sr. Iliilianili,.— Jiileuu-so
conliriiiar a seuleucii npiH-Hadii,

N. HiSS,
(|i|ii'l1iinli.. i.jnii; ii|i|i.-ll...l.i. Clirislliinn ). Ben,

F... juiz .1.. r.-il.i a Sr. 1/arli.i.l.i Nunes.— Julgou.lii
oiiiliriuar a si-iiti-iii.-n apnellaila.

N. 1819.
Appellanle., 1). -1/iiria Joaquina tle Jexus; oppclla-

dos, João Silveira Goulart, e sua mullier. Poi juiz
do feito o Sr. il/achatlo Nuites,— Julgou-i-se,

N. 1907,
Appellantes, o)uÍ70 e Luiz Pinto Guedes Somes»

sncrl Caldas e oulros; appellados, o mnrqtiez do

Canlaitallo, sua mnlliiir, u a falonila nacional. Fui

juiz ilu loilu ii Sr. Braga.— Jul«oii-Bi' ciiiilinniir a

Benlftiiçaappelladaoa parte relativa aos appellados,

o reformai-íi oo qne diz respeito aos appflllanlos,

havendo-iis por habilitados como herdeiros do ba-

rào e baronesa do Itio da Prata.
iN. 191*.

Appul lanle, o jui/o; appell idos, Anlonio de Souza
Dias e oulros. Foi juiz do feito o Sr. llraga. - Jul-

gou-su confirmar a stuilenea íippellada.
N. 1265.

Appcllíinles.ojuizo e João Jo-ié Coilinho; nppel-
la.l.is, Juão José Coilinho a Josi .1.- il/.iraiii o Silva.
Foi juiz do leilii n Si\ Miseareniias.— Julgou-se
despresar os embargos ao aecoi-Jào.

X. 1781.
Apiiellautes, Sebastião José de jí/enezes c seu ir-

mão; appellado, Anlonio da Si va Pinto. Eoi juiz
do feito o Sr* ,1/ascareiiltas.— Julgou-se despresar
os embargos ao ai-cordão.

Embargos remettidos.
N, 11125.

Embarganle, D. Anua Joaquina dos Santos, em-
bargado, Luciano Anlonio Moreira. Foi juiz do lei-
to o Sr. Ueiisario-— Julgou-se nào conhecer dos
embargos, por serem nada menos que terceiros: e
nutrosiii) condemnar o advogado íliguel Borges de
Castro Azevedo c Mello, que não duvidou a assi1;-
nal-os, na quenliii de (>U rs. para as di*sp"7.as da re-
lação, t* em suspensão, em quanto pur coiihecíuieii-
io em forma não mostrar que a pagou.

Feita a leitura da aela, que foi adiada conforme,
levaiiiou-se a sessão, por lor sido prorogada, ás
duas banir o um quarto da tardi*.
üKLAÇ.iõ uos riiiTos DisrmiiviDds na süssaÕ di. 2

oi. oiruiiuo,
Appellarão crime.

N'C2Í.
Cachoeira.— liscrivão Assis Ar.iujo. -Appcllan-

te, o promotor publico da villada Cachoeira; ap-
polindo, Amo  Jo>ó Mves. - U. ao cuiiselboiro
PaulinoJose Soares de Sonzu.

Appellacües eiveis.
N. 209:1.

Ilio.— Escrivão IJ:i.|tl„ li-lrada.—.Ippcllanle I).
.lo-c AuIoiiíd Krcirode An.lrado ; ii|i|ii-llailii Uiiiuli-
¦><• J ,.,-- .1 - Ciiíi.ii.iv—11. ao desejiburgadiir á7au,iel
de Jesus Voldelaro.

N. 1S1I).
Ilin —Ksrriião Oliveira Ariuljii.—Ap|lell.a ,1).

Uí-viiidriiia iiosade Sn-ueira Braiidài) ; appellado,
l.uiz José da Cunha.—li ao desembargador Auto-
uio Jtitiè da Veiga,

fí. '2091.

Hin.—lisi-rivilo Ciuipos. — A|i|.,-ll;itilu, Josú B,ir-
gesdíi Costa ; appellada , a fazenda nacional, — |).
ao desembargador Francisco José Alves Carneiro.

>,'. 20'J.i.
Ilio.— Escrivão Caiiipos.—.tpiieliante, o Juízo ;

appnllailos, .Ini,i,lin C...'lim .- sua mtillior. — II. an
conselheiro Gustavo .Adolfo ile a4guilar i'antoja.

N. 1Í78.
Hio. — Escrivão Novaes. — .Ipiicllanlc, Carlns

Marina C"; appallados, Dufuur e D.niis -. — 1} i
ao desembargador Xicoláo da Silva Lisboa.

N. 1258. !
Rio. —Escrivão Oliveira Araujo. — Appellante.

Anl.illi.i Dlirans llulra ; il|l|ielliuln.Ji,s6 A.ll.illiu.ll-
vai ili. Carvallio.— I). an desembargador liernariln
IteliSario Soares de Souza.

TI11I1IINAI. DOSJUIIADOS.
SHSSAÍ) 11K Ct OI, (llM'lllllt.1.

Presidência do Sr. Di\ Machado iVMrt.
(l'rnniul.ir l'iililli'0 n Sr. III. Ferreirallipllsla.)

A'n II horas, ichiiiido-so prasontus 
'AO 

jurados.
e não so podou do obter o numero legal, depois de
•'ilíí flSpaço, oxpt-dirAn-se porlarin* para soretn
chamados novoi jurados; e forão multado-, em
2ÜU fs., c;ida um, todos os quu fullàiào sem causa
participada,

Ao meio dia levaiiLuu-si* n sessão, ficando adiada
para o dia süguiiili*. — O escrivão do tribunal Josi
Anlonio Lopes de Castro.

VAUIIÍDADES,
Diiscinrçso

DAVIAGÜM IH ESQUADIlÀ NAPOLITANA AU
1110 DF.JAM-II10.

POR
KLliüMO HODHIGtlKZ.

(¦Ooiilin.iaçâo il.. ii. i>87,)
Em qnanln sc itnv.-i luilo o i|.n. ni-nlu-i ile dizer, n

tempo se plissava, eos nossos tasos eslnvào promp-
tos ase fazerem de vela. Sõ nus fallava ngtla, por-
que havia içntnde escacez ua cidade, O (lia 23 de sc-
lembro ficou [travado eni nossos pcilos,porque nes-
st; din forão condecorados cum a ordem do Cruzei-
ro o nosso chefe, e oulros eommnndaiites com ou-
'ras condecorações não menos distinetas, e como
particular prova de estima para como nosso IVinei-
pe, iodos os olliriaes da sua fragata. Determinou S.
tt. visitar a esquadra,mas este seu desejo não foi lo-
go levado aeffeito j.or indisposição da priuecza 1).
Jaimaria. O nosso príncipe il[)i-omplou tudo para
receber lào augusta visita, eos arranjos que se uzo-
rào furão com efleilo muito liem dispostos. A conti-
uuaçàodo iiiconimododa referida augusta prince-
/a, fez demorar sua visita, e o baile dado lio paço,
pura o qual fomos convidados.

No dia 2\\, dia que rompeo cheio de delicias para
nòs, leve logar «visita de SS. MM. Imperiaes ao
príncipe na fragata Ainal-a. Calarei a pompa do
corteje, e perspectiva brilhante dc nossos vasos,to-
do aquelle especlaculo t|iu- nos maravilliuii. S 51.
visitou lodo o navio, e presenciou diversas mano-
br.is de artilharia de nossa tropa, que não desmeil-
tiooeoiiccilode quegoía.

Partida triste para nós ... todo6 nós no:

¦ Toiln esla rniinirroiicia, o desejo que tem os que
uluírdilo n nula capital de enriquecerem em breve
ludiii lor mi o cara n Kubsistemdíl <• os gêneros, mès-
mo (topai.-*.. Ií a moda que sobremodo impera uo
Rio He Janeiro, contribui considerável menti! pom
esla cnrestla.'iodos eslas considerações mn Irniixnrào a (imite
varias relle\0e*i solire o UoiMiiiortiu do Itio com
Niipolce,

Não an enunPiureít mas flejrt-lflo pernietlído dlzor
a guina cousa a tal respeito. As nossas e.ipecnla-
t;ftès cmnuiercíaes com a praça do Ilio não olVeri'-
cem aquelles resultados quo poderíamos lir-ir.qiiaii-
lo iinlgiins prodürjtoí" agrícolas, tis quaes estão au-
ma dos das outras nações, pula riqueza de nosso
solo, porque poucas vezes elles sào levados il pile-
rida praça, e iitilica em épocas lixas, como deveria
ser, ohri-íaiulti-se assim a população a comprar os
vinhos, óleos, fniclas seccas e ele de outras parles
do mundo, e sen-ui líslrJs gêneros vendidos pur alto

preço, o que niiò ai-onteciria si nós aparei:es-n*nios
co th os nossos, muilo mais preferi) eis, i- uiiiis com-
mudos nu preço. Convém pois cslibcli-eer—e casas

rnercio de Nápoles seus gêneros com [louluall !:nlu

(uri-».,,
Os ,,,,„

e!ai;.'i-s ,lus ilmis lln
lat-ão dos iiihs-s »

a a rauilal ilu ii.ip. ¦riu 

S|ie i prin . <|.. sep.ica-
viera, i
derra-ura ]iara ver os sulilailus aileilus ás Eiu-r

niai-em copiosas lagrimas no monienlo em que S.
.11. a imperalrii ile linrj.i |.arlin. lio ciravão ini|lc-
ria! era triste porque lembrava-se que in deixar o
querido irmão, lào carinhoso, lào cuidadoso. O
príncipe poucas tezes deixara S. M. quando se de-
morou no Ilio. e só o fazia para ir admirar tudo o
i|im lia ile iuteresianle uesla caiilta!. li ronio nnls
não estaria seu coração !

S. ,1/. o imperador (Jcpoís d,; visitar todos os nos-
sus vasos, VolIriu à cidade entre as mai-j vivas aela-
uniões nossas e de seu povo.

A eminente partida nossa nào nos deixou enlre-
ííur-uos ,- outras observações; apcins tivemos tem

igreja da (jloria, ipie está situada n'uni
iso. o o silencio que o cerca, convida o

lioiiitím a doces reflexões. Naquelle logar costuma-
a S. M. a definida imperatriü, inài-de S. M. o Sr.

1>. l'edro íl, entregar-se às mais ardentes orações.
hla que esta no aliar mor da mesii

lere,
ürejii

N. lillil.
Rio.—Escrivão Bnlellm. — Appellanles, II. llie-

d)' e oulros.adiiiinislradores da casa f.dlíijade José
Antônio Ferreira da Silva ; appei.adoss,Lassa!!-* Itcj
c C.s—D. ao desembargador Ü. Josó de Assis Mas-
careuhas,e.n logar do desembargador Cassiailo Slii-
ridiào de Mello e Malíos.
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Hio.—Escrivilo Duque lislrmla. — .-tppL-llaiite. a

lllinu. câmara niiinidjial por seu liaslnnle [ir.i.-ura-dor ; appellado, Geraldo Jusé da Cunha. — ü. ao
desembargador .Manuel de Jesus Valdclaro, cm In-
gar du deseiiiliarau.lor I-imcliiu ile l.lueiruz Couli-
iilio Wattoso da Câmara

N. 935.
Porlo Alegre.—lisirivão Leile.—Appellanle.jna-

quim Vieira da Cunha ; appellada, Maria Joaquina
de Souza.—IX ao desembargador Jnlonio José da
Veiga, em lugar do conselliei.o José Anlonio ile Si-
queira e Silva.

N. 1389
Rio.—Escrivão Campos.—Appellanle, o Jniio :

oppcllad.., João Haplisla Turres.—U. ao ilesenibar-
gador Francisco José Alves Carneiro, em Ingar lio
desembargador Iiraeliio dc Queirós Couliulio Mal-
toso da Câmara.-

N. 299.
Rio. - Escrivão Campos.— Appellante.rj Juízo ;

appellado, üoiliuifios Alveu dos lieis Louzada.— D.
ao consellieilo Gustavo Adolfo de Águiiar i»antoja \
cm lugar do desembargador Kuzebiu de Queirós
Coulinho .Malluso da Câmara.

N.1911.
Kio.— Escrivão Barro-o — aippellante, Josó Fe-

liciano 1„ Oulciio Cosia ; appellado, José Juslino
Pereira de lana. - 1). ao .lese .aliargailor Jlicolíio
lia Silva Lisboa, cai |„sar j„ desembargador Eme-
bio Je Queirós C.,ul Jlailosoda Câmara

N. 13IJ.
Nova Friburgc—Eseririio Leile.— Appellanle,

Alexandre llubadej ; appellados. Anua Maria l>an-
nv. e seusdlbos —U. ao desembargador llernarilo
llelisariu Soares dc s,„„a, em logar do desembar-
^ador Autonio Simões da Silvu.

lambem S. M. seus filhos, para que servisse
.le guia a elles nu cniiiinli.i da vida. I) luilas eslas
recordações a ainuiiidade do logar, eonvidào o ho-
nieni a séii.is meditações.

A balila eslava alulbada do navios dc diversos
lotes, e iiiiçòes, que aproveitando a itiaréeo vento,
parliàu para os diversos portos que conitiieieeiào
com li llrasil.

A população do I,m ebeíjará pouco mais ou me-
nos a -iüO.OÍHi almas. Ny nflian^o a exactidão do
calculo, porque não tive"!*0;ili.slic,i'iili;iinia p da qual
me pudesse [-uiar. Üesla população ha muita -,'eute
negra e de coí.

Us brancos que mais seeucontrào no Itio são por-
liijíiiezes que aqui estão estabelecidos, france/es,
ingliiies, c alguns italianos e lics|iaiiboes. Esles es-
traseiros ou teein casas de commercio ou lojas.

A população de còr se compõe de mulatos nasci-
dos de homens brancos com negras, de mestiços,
frueto dos brancos com as índias ou eabocolas, dos
crioulos, filhos dos ouropeos, dos cabras, dos mu-
latos com negras, e li uai mente dos prelos da Costa,
lista diversidade de raças, de linguagens, hábitos,
imprimi* um caracter especial aquelle povo, obser-
vando-sea superioridade dos brancos enlre os lio-
iiienS do cor. Geralmenle os brancos sào de esta-
tura balia, com bellos olhos negros, inuito desein-
bnraçiiilos, bonito porte, o que os torna engraçados.
As mulheres não sào preguiçosas como os homens.
A còr dos fluminenses e trigueira e esverdinliada, o
que é próprio du clima. Os europeos que se demo-
rào no Itio perdem as cores. No paiz grassào algu-
mas enfermidades, das quaes nào trato porque a es-
cassei do (elnpo não m'o permitte- faltarei porím
de um incommodo hiseclo que lia no Hio, coube-
cido pelo nume de bicho do pi, a do qual resultão
alguns males aos europeos.

liste maldito inseclo entra nus pés, e algumas ve-
zes em oulros lugares do corpo. Começa-se a sen-

- Lir comiclião lio logar, a qual é incommoda, até que
se lira. Muitas vezes dalii resultão horj-sipelas. Os

^ 
negros lirão diariainenlü muitos bichos, e ja estão
tão acostumados que nada sulfrem. Não c fóra dc
propósito fallar de mu inglez que quiz coiíservar no
pé um desles liisectOíS, para o levar it liuropa e mos-

mediei nas que morreo na viagem,
creio i|ue por causa do lal bicliihlio iiles.u.

A Inglaterra exporta pura o Hio muitas merca-
dunas suas, e como a primeira nação das que com-
ui-iceiào com esta capital, provi as necessidades
do seu povo. As fabricas tle Manchesfef, de Liver-
pool são as que mais expurtâo para essa capital. V
Franca emula e zelosa do eommiíreio da liiylaterni,
iguala este paiz; e assim no Itio de Janeiro sc en-
eontrão todos os objeelos de luxo das melhores fa-
bricas de França. Mas o Itio de Janeiro è lambem
visitado pur navios de Irieste o de Hamburjj-o.

)s cliimltoi sfio fiiroei-i.lo* peln líuiopa. Nas
pnuiiniJnles da ei.lailglia apcii.',, >nila fal.ri.-a ila pairara.Ia
goicrno. Habilitam al.ii.iias fabricas da iaí !'.,' - Ilio
bem moinadas, Os couros, mn doii ai-iigiisiiiiiisiiiiportiu-ii*.',
"il" I c.lieR.i.i.i .... Rio au escala de p-rfaiem i| '..
desi-jjr A arte :le liiif-ir nind.i está na inf;iin-ia ; diversas
iciimiivas, sa leia (...Io para sa fabricai clui,lies, mas I
teiii siiln baldado. F:ilirieni;:in 4ii piirúu) nu Itiurniii [utIcíi-íiii
Imiçii de ilivnr-.:is (iiVis, l.-lhi>. tijnliw, o m.-Mi-- calcinailui.
Ha boas ourives, e os Iraliiillms ila e ,.'.., c priliripalnemlc
oí de fibiírana merecem muita esliuia : ma* n umstno n;ii*
acnntei'e i-.nni ns pedras brutas que vãn Livrar-se na Iiiirop:i.

íiciaes, ile iiisectns, ili:. o que lud i não il;i iiiiiiId Iticru
ííiit-oiilrãn-si) liiinhuin diversos giibinelrsdc llisinria Niilural
u tle Zoologia, cs quaes silo mui fieoueiilintus pelus «stran-
geirus. n asvncar e o café que iio.leniio apresentai- consiile-
raveis iiiullioraineutos lem ptínlidi) sun finei por cansa das
colônias üslraiiiídir.-is, principalmente ingiras, que tem piau-
lado estosgoiieriis. O p.ii/. é rico nm si, duniro em poui-u elle
apresentará consiiL*ravi.is inelhiiraitienlus. \;uito lia ipie es-
jierar ile^üniu dojovcn Monarcha (pie [iode ilar energia ao
romnif-n-iü brasileiro 1

A falta de lu-.içns, e ile maciiiiias próprias f:i/ com que o
rufe nili) sejn tirada no mesmu ü.lii.ln perfi-ilu, c por Wo ili-
¦lem (|ue elle não merece iniiila i.-siimn.

Esle nipiilo laisipirj.i ip pr.-scnln ilarililcila Ria pai-
ni servir pura oulro que enqireheiida tratar d;i uialcria is
uileiisaiiiimle.

ili.lllülllill.)

íínriMíis,
Ao in.tpBi-íor geral dn t"üí\a d'Ainorlisa(;ào baixou o

«viso dn (heor seguinte: líl.*" e Y.x."" Sr.—Mande
V. Ex.' auiiunciar.qiieus notas de ri!)— 0.1(1. da 2.' es-
tampa actualmeiite em substituição , comei; ir.iõ a ti-r
odtsconlodii lei na forma do regulamento du 4 de no-
veioliroile l83õ;do 1.- d" janeiro ile ISIS ani dianle,
repelindo uiiiiutiadas vezes o anuuncio. Deos giturile
a V. E<". l'.iço, em 2!) deselemliru ,1c 1SÍ7 — Ma-
noel Alvas Branco. — Sr. inspeclor gorai ila caixa de
Amorlisacão, —Cumpra-se, c publique-si: pelas g-.\-
zelas o c.lilaos. Ilio dn Janeiro , 29 ,1c sclcml.rn dc
lSi-7.— Yisconde de Goganua. Em exe ução pois do
referido aviso convida-se aos possuidores de notas de
2l)Ol'0(). do segundo padrão estampadas em papel en-
cariiado. as apresenteni ao troco nesta rejiarticão , Iú-
dos os dias-uteis das dez horas da manhã , a uma hora
da tarde, até o ullimo de dezembro do corrente anno,
porque do J ,* de janeiro seguinte em diante os seus
possuidores terão de pagar o desconto gradual de
dez por cento, em cada mez, alé ficarem sem valor
algum, como determina o arligo 5.° da lei n.* oÜ, do
b' de outubro dc ISÍiõ , e regulamento de í-de iio.eui-
bro seguinte, art "VA. 

Caixa de Amortisacão, 29 de
selenil.ro de 1SÍ7. — O inspeclor geral da liaiui ile
Ainortisaeào, Visconde de. Coijanna.

— Joaquim Teixeira de Idat-edo, inspeclor inle-
rino da alfândega desla ctV-le ele. — paz saber que
no dia 16 do corrente mez,se. liào di* arreiliaUtr em
praça, ao meio dia, a pi.riu ilu aií.iiulefa, Illi) mas-
sos Aa botões de porcelana pura camisas por 
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vindos do Ha v reno navio «Ailltiinelit1» e impugna-
do peloanianiieilse praticante C. C. Caidozo, sendo
a arrciniil.aç.ii. sulijeila a, lirriliis. Airamlcsii li Je
ouliibroJe ISt7.—(Assignadn) Joaquim Terceira ile
ilaa-do.

DECLARAÇÕES.

loinria do çnnvniilo dn Hálito Antônio, o muilo -jfjradoco eslü
emUiU.—Patrício HiCãrdo Freire.

omBúí Ki. D Br ífiinlstro An itifirinhn mimdli fonvidor
nos Si-s. ollieiaes do corpo dVaiittto « elíisW nnnexns para
eniiipnrm-t-r-im n.iPmjn ilu cidade ainaidin líVdi- íorrtmlo a
unia hora dn lafdu, alim do ttfiihi o honra fjj liuijar d inflo
ile69- MM. II. poricrodia do Auguilo ríonw du Siiu
Mnjiéftliido A IfflpíHiriS. 0'í*rtól geno^l tlil niãriilfta, li
du o uin itm de I8V7.—heé Pereira Pinto. — Conforme,
Joilo Maria Pinto de Lacerda , copilflo.
niíi.AUÃn nos i-iiorKSSos ai'i'ui:si:\taiios pelo du.

ji:iz munioípai, DA i'i:nt:i:iitA vaua, para jclüamüs-
TO XA SKSSAO DUJUKV. INSTALADA Eli 12 l)K OUTC-
JIHO 1)1! Ití'*7.

fíêos Presos
í." A. » Jusliça. — 11. Anlonio da Costa Iludia, 1'. om

17.1c ii.inaiibro Jo ISíli.
2." [[nm. — U. José líiiplisl-i di llosa, 1*. wi) 3 de agás-

lo ,!„ IH',7.
'].• liam, — 11, Cuinpi» Elisck. P. cm DJeaeosio il»

I8',7."t." 
Item. — It. Joi-ii ,lü,'tquini ['creira 1'acbeco. I'. em 10

do iigcslo Je 1817.
5." liam. — It, JostJAiijiola, escravo de Jasú líernardino

Joáii, l>. cai 1» ,],. a»,il. iln I8W.
li." liam. — II. Anlonio Leile do Souza Abes. 1». em 55

deais.sl.. ila 1817.
It, Sil.osire Anlonio dn lioiiiliin. P. r\ü k

ii.W.I 1811
rodos.

¦ 1'erreira I.ciic. P. «1

i Carlos 1'ereii'a da

Y.i» /«r.,. - if,
8 "Item. — It, Lnijivnliiio Jos

17 .Ia janeiro lie 18111
9." Ilomiiu Pereira. — 11. Jinopiin

Silva. 1>. em 21 .1,. soleaibro ,lo 1847,
Itio dc .liiiieii-i) 11 do outubro de Ifí-iT. — Assígnfldn,

II Luii de tssis Mmeannhut. — lisl.i ....llfonae. —O
Bitíi-ivü') dn trihuii.-il, José Antônio Lopes da Costa.

THEATRO S9Ü S. PI'I*ftO DE
..ILCAWAHA.

!r'~!!) C!)!lV35!:iíl08 OS
Sr.--. ní'.i''Íí)i3Íwí,i!. a rciu-
isj^íiiü-síi .,,'.¦:, :íK:ie,;-i>iéíí
»'er,i], eni unia ún$ an-
his tlt» ilje;iíi"o, no íiiii

)i*i'í*í3Ví' J5:'i -ií
•;5-i e mvÁii án íaríle,
m çí:svir » "ísirt-a-tírda

;!':".¦'.¦,;:¦;5o de eo;iíns, o
¦'•¦(*r ü dirce er.?5 que

-•{* í-DHitiiiiiai' ji:i iiíI-
ú:4mtyln án tlurátro.

ieti!5í**'ii mse-
s. tKH-.ioiliS-

È_«5 tio
f:s'íi'.í': í

'.', í.;rc,í'í
na -,, -, ,t & B .

íns o oh-iCíjnío de com-
piircf.iarciíi.

Itio de Jiineiro li dn outubro de 1817.
O snerolarin,

LUIZ MIÍNDBS III11EIR0.

itHjHjr.

•JllÇA 5Í0 COíííHiRCIO.
lllutlc Jíiiielr.), ti de uutubrt) de l&fí.

7 l/í ,i 7 :!/' ei
i .-aV-i.injiisiKTi!:- Ju T I/Ia77/S.
Jjí üiisiin Hintíraiiili-ii lll S/s tem

i^otr^^

1-11}

v-V.irkl.li. JuliiisKiii
V. ll* llll-lMIM
J. lliiure e i'. íir;il>.i dn iiua l-;si)ei*ain;i;.

r. i- im iiui1 ;i naciii (Trléste)

A administração do hospital da ordem 3." de
Nossa Sunliorado Monte du ("armo, luz publico, qne
na forma do costume, se adiara aberto o dilo lio,--
pilai un dia ila 1'esla de Sanla Tliereza a 1õ du cor-
rente desde as \ horas da tarde alé ás II) da muiti;
para ser visilitdn |>i?las pessoas docentes :iue abi con-
Ciirrerem, advertindo que a entrada é pela poria
pnneipal ua rua dos Ourives, e a subida pela esea-
da a porta que de novo so abrio para a rua da t.a-
deia. Hospital da ordem 3." do Carmo em 13 deoti-
tnbro de 18V7.—O escrivão do hospital, A.J.de
Faria Lemos.

As barcas (iiie navegüo entre esla ctJrlc e
Nicllierny.ilesdcodia 15 ilcniiliibro prini-ipiiiosuas
viiüciis de nlli-, as õ. (i, 1. S. 11. II), 11. 12, lio-
r.i-; dc lanle li 1, 2, i. í, !i. li. 7. limas; lioinin-
«os t* dias santos du guarda haverá mais uma via-
gem as ü horas.
:jgj— Pelailiesotiraria dou ordenados, paga-sa nodia 16 do
corrame alií a uma bdra j folha da secretaria do senada o
mez Toncido ii n ipiarlid adiantado Itio, 1', Aa outubro de
18Í7.— Manoel Monteiro de llurr-is.

Nosdias 15, tli, tS do eurrenle ha pa^amenU) para os
Srs empregados la iiupeiiiil capella nu ma ilocano n Vi',)
Ilio li, iie niiiiibro de 1817.—Cunego, 1'eitm Xoluseo de
Amorim Vattadares.

O lliesuureiro do eollesio dns orjdiüs da Imperial So-
ciedade Aiiiiiiiie da Instrucçãt) recebeo ile um Sr, sócio liem-
fcilor mu quarlo Jo billual.. n. 31311 e da o.ilra ..... ipiarlo
,I.. lolbcla ÜI37 e os s.-l,.i.,le< ,iS...„„ui J„. Srs. 1. Aír.ai...
Lima n. 2o(i3 e A, Pereira Carde/.o n. :iii8. todos dn 3 J j

l«i'l)STAÇ.iO.

Ai-iii-iir ií| ImnkMs i. ilu sateos.
C-ilr l.lll". saiTiii.
Farinli.i HTilllOi.
Feijão 1-iiiltüs.

EXP01ITAÇÃ0.
íli.i lii-iiinlc, hi''.v:iiiill!ii li.ti-l.iiiiil « I"ihim-:h',hi n iJu 170 lullS., CODSfg,

Ini.... i.il.,mi,-s i:.'in!i.i, iirnir. \;iriiii vi-in-ivi,
N<".v-i;.li'i.n.', l.:,.,-ii .mi,-;¦.,-,!na ,. íi.!.,Hirni.-.-.nÍL*iT!i tmií., CDimii;,

ií. Jiiiiii-iuii. iiiatir. a.íitoüiceãseuiii tán!.
V.il|iiii-iii-'n, lísi-unii siii-ila "1.iiSiii'rli>'Mli*HiSii)ns.,i-iiinií. Hiuaron

Hriiiiiüiiui-ii. ni:;iil'. I: linitlo l'üiii;i. :u> i',ii\,is M-ni iturc, 211,1 ,-;n-
i-ns L-iiin miu/. :;:>i) liari-.c-js tiirii iií.su.vir, i() snws¦ huih i-nfé c !¦*
|lll>:iâ CiJiil Iil í lu (.-il.

flespiirhv: iIi'i'.i*;f..i*íii(h(i iimífn li.
ANli',1. rn i-.|'iin,i ;ii!i,'i'!i'.ni.i ¦., \lit'C» J. R. A. l.iiua i tiarrii-;!* i-i.ni

lari.tha ilo iiiaiiiit.ira. J. C. II. 1>iiil,i:l-J h.irrii-is i- cjkii- sc«a..viitinTjiiii. nu [iiiLulii, lu-L.i „ iitiijique i, .¦ctiriiif-ici-eC. i.tiiiu -accas

no bcrsaniliti Inglez c, Ilorniniiv .> J. Wnirc¦iití, ,1, lltidrlsue*- ila SHVd il «avrus i-üiii as.
irilu hCalliariiia D K. Frotiili a-, surrões coiii

HiLVii r-pc nt.ii.-ã.iii s. D. e BenjJiiiin 33
¦ I cal » J. 1». Coslíi :)5 sai-Mi rum eafí, 1..

im ii.,.-imia! «li.iiiin-ii.l.n'.. !.. t. 5. So-nt
. II. v. lima Si) >,n:i-iii rnlii (lltn, I, è «toei-
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NrM-iirkiin*, nn upiti<m nimirir-iiiu « Lelinil i> l.íiCiKil o C, a.UOO lacemmui ce.lt, ¦- Nu iitimi nmfrl.iiiu ,, flt. Lniirentii lí, JolmrUoiKM', 200 sm-ni*.
-- Nu lui ir* nmuilciiiia «'.aura» Culuiimii limtoii oi.. l.aOü mcn*

(1,lll r.lfll,
r.i.i . n.i 1...11M |i<ii'iiiuin<r-i .. Ctmimiircln Marítimo » A. J. QonçalVfâ' > * ¦" i-i.ff mi-ar.'.ii, t..u.ii.... ii.i ,*mii,ii1 wvüh i. Mi finório ti j. loimcio-in rniihn nn11114. .um «ol-iiwín, U. dn Cusln llocliii i.li) IiíutIci»i'iui) nsHiunrn

AVIWiS MAIUTIIHOS.

fl"> í©> ffi* SE) IS 1üD ífâ 1'ii-) ¦ '¦ sirttaitli à»S:É

-¦SS» Hamburgo, sniiir.-, ,>.« hrmidiuicp.ir.i
•¦¦$$.$,' o dito porto a bem conhecida {,'«!( ra banibui-
uii.-/a (iulathru. Pura o resto da cnrftii e piis*nj;i>i-
ms. pani ns quiics tem superiores cmi uVs, ira-
ii-m' 1'nni us 1'otisigiuilarios G. II. Wnil/iiiann i
Comi'.1 nu eom os coireelorcs llttdsoit e (iiuiip.1,
i.iii Dlnlla n. II.').
¦f 1M\ I.ISIKJA. Sai rum lii.lll ,1 lircvlillldi' II liiil'-•ílff^i.a 

poriiijíiieza Especulação. Quem na mes-
ma quizer carregar nu ir de passa nem, pode diri-' üir-seaoseu frelador ètnpitàn Antônio Pires Viíhi-
na Júnior, todos ns dias na praça ás lioras do co*.-
tunie.ouna rua do Ouvidor n. \i).

.XC PUIITU. Snhirii inuilo breve u lirimie por-
fflSBtu;.,c! flor .(t fiaria. Para carta .. ..ii.iuiyi.l-
ro» Irala-si. cnm Carrallm e Iludiu, rua de S. Pediu
DÍ'.«.

ÍHOGIIANDE. Sem... rm poucos .lias o
-^fcjfP"l«fllo Temerário. Pura o 

'rolo 
da carga

SnElnlii-:.., ua ma .1.. S.iliíll. ... il.
±tèi\ lll(l G1IANDK. Sefil.c mm '.revidai!.! o
JJiaÈbiírf-aiiliiii Maria Primeira. Para a vtir<sa diri-
jao-seá rua do Hospício n. 'ili.
j}5& PBIINAJIIIUCO. Scsui. iiiiprclciivclmciili,

faltara que lem Ires parti1*: ile sua carga pr-impla.
P.ira o re^ln trata-se na rua dn Salino n, õ

BAHIA. Segue ua presente semana o p.i-
. 

- ¦*; larlii. Flor ili 0/íoi ira. Para .. re.lo .Ia enraa
.'¦'¦ e passa ücinis (ra1ii-->e ua rua ilu Salàii n. Ij.

¦ &L PKIINAÍIIIÜCO. — O briüiii. narii.i.al So-
Wgginrdud,,. ,1c suiH.rioi; marrha, íurriuiu c eu- 

^ VI-MIK-SE u . ,¦,«, .,„[,,-.- sila na iua ,1c
'¦"Vi.l.iii. .-oi'"', salina m» a munir lirri.dadc 

Jjjjlj^ s ,,,„,,.„  ,, .„ ,.,,.„ ,,., ,, ,„.,„¦„ , „,,.
,,.,,.,„.|, para „ que seus l.eles scra,, ra„ia.r,S: ,||h. |(„ ,; ,„„,„,., „,.,„,„.„„: ,„,,,, „„, r,,s
,,ara cama .... p,iss.SeiriK aja,,- c.„!sis:,ii- j .„,,,,... ,,.,, ,, < j; „
Ia rio Anlmiio Gomes Netlo. à rua Direita a. VA. '

Si#Jrí. I'0111'O. saliir» niiiiln breve .. Iniy

mmm mm mmm.mm^
Ksle cxcclleiili) remédio cura todas as enfermidades que suo originada» pela impureza do sntiguu mi

do sy.ilcnia, a saber :
É.H(Ti)|j|ui|'is, rlietiniíitllilio, «rupçôfs ciilnneas, hrebutlias na cara, liemorrlioidas, ilnonças clirmu

cas, Iniibulias, bnitm-jas. linha, uiehaçôes, u dilres nos ossos «juntas, ulceras, (lnciicus venereas, sciaii-
ca, eiifertiihlailus quo a limito pelo (íiiiude uso do mercúrio, liydryposlas, expostas a uma vida extravn-
f-antu. Assim como, cbrunlcas, desordens da roíistiliilçilo, serào curadas por esta tão útil o appro-
íaila medicina.

« Malazans, li d- outubro de («43.
« Oililii*,) ler reilo u.-íi d.i cdilipn-içÍMi ile snl-i.ijiai riilin do Sr. Sunds em mui rcjictidns ci-n- Je e:i

ferniiiiailes i-lirouicas, eooi piirliculariilades naipirlias ile venerin, pois para laes ilnenças e o rnmciin
niaiü ciliea/ : nsMiiiconiumii rlieiiuiaiiMiHK, lierni is n ulceras na borra, {.'iir^-in;!.-! i: na pelle : em ai»uin-
Clilcniidü lem ea usado vninilu « inilaçãi' im esl'i"i;i(íii. p«ri>ui isto se pode curar com liunhn** c opin
lirjiiiiln os enfeniiiis cctIns ipie a lal conipnsirài) ii ¦ ¦.alsapnnillia é. uma iii» mais liellas nieiiieiii.K par,
ll.es iniilcslius.— llr, llniiu Carlainell. .

Preparada o vendida, pnr junto en retalho. ni> ¦ 1 como si- cvporta, por A, li. & I). Sands, ctiiinicos .
iiniyuislãs, n, 11)0 fuiluii Slrenl, i'M|tiina du Willinui, New-Vork,

e .... ltio de Jaueir... em casa do
l'lll'.l)i:illi:o 11. SOUTH'VtlKTII, unieo agente,

lll A 11(1 IIOZAKII) N. 73.

oiln em Illll., ilÍ5ii„ ilo les
e,|„,i-a n c,»t„i„„.la i.iiluLru..;,.

.V. II. lis Milícias pnuYiu ser |.r,ieur,di» cn
liciirli. iaila. il.a ,l„ Hiinii n."7i

í>I)e-;s;í puhlívadas

Alíllü !1
run i:i i.kmii sir.

A,l!íi„-,c i.cmlii ncsl.i ;.i.,iiia|iliia ii l-r
ila .ul e.

Vendas.

íJJpiiringue/ Flor de liciriz, pur ler parle do
i jirroianifnin pnmiptu . (vira car^ns e pas>a-
IS, para n* [l);ii'S lem exct-llcnles ciiniminlíis,
-se cmlu (jirvalliii fi Iludia, rua ile S. Pedro
1.

i.iuLÕes.
IIOMI.VliAÇÃtl IKI ICII.ÃI)

l).i 'jranio v cscnlliida porrào ile liijiuilunas, obms
,1a iiiaill lc.,1.1 cilas lindos |i.i|ilci,,is> Salva d.-
|. au. dele. duilieir.is, rcliitius ,lc alf beira, ele,
p ii- rinilil ile uma cas i cm Injiiiilarãn, i|ui' iiiÜaii-
inu iliiilieiiu stiiiK' penliiircs, ouro, praia i le.

i ;. IRr.lllilllCl) (.11II.HKÜHK r,/
l'1'^ ™„. «r-plcilàu Imje sc\ta l«ira 15 do cor-

l-11 
"'. 

llie ...ei ua.. ,io..r-' 
í"^<l")I'>" .1.-111 i" na ca... de C. Ti re. rua

du Ouvidor n. Hi. ilos objeclos acima indicados,
que serào arrematado* sem a mais pequena rescr-
va, a qni'iii mais ilír, com (•iinliiuiaçno ao leilão de
erça feira |i. I,., .|i... nàn se |..lde licaii.ir |i,)r lail i

de ioí.l|io. 10

tiTii Arriu ísr""*"
iie &. s-edro lie UanKini.
r.OMPAMIlA ITALIANA.

Íl.* KBC1TA HA ASSlliN\Ti;itA.
Hoje sexta feira 1") de outubro de ISi",

Espectanibi cm {-raiide pala, solüiniiisiiiidu o au-
»usto nome de S. .VI. a Imperatriz.

l..i;*in-iie SS MM. 11. -e dignarem honrar a tri-
bnua (.'(nu suas aiifíustas presenças, os proieasores
d. nivbestra exoeulanln o

HVSINO NACIONAL.
1'iiulCü mial. seííuii-se-li;i a represenlaeãu da

|ri*iíedia Ivrica dividida em 4 partes:
I CAPIILKTI K I JltlMTICCIll.

WiHica do meslre hVIlini.
lis bilhetes vc n de ni-se no Iniiar lio osluiuc,

Ouor.o feira 20 .le Outubro de 18'.7.

UKMÍIICIO HA l»lll.UKll(A ACIRIZ

l.rilllVINA SOARES UA COSTA.
Y. im das iiiclbiires DiiH-rlnias smira 'le iolroilue-

tiin, t- Ihjíii (*iu* esla linde, a coiii|iaiibia ilrii-iuiiití! re-

— ClIll.lãS lie -.ila n 7I!.->II(> is.; cliilns à pricl
clianl; im^.iiiicis -lii d, e meins cH-iisiiras; st/da
,|.||lliliis,e|...,1i.ir].iv....s iiiclus: ea rua dl. (ll
viJnr i). Ilill, ii mil, an l.iiun ile S. 1'r.inrisci, ,

— \ KNIIK-SK.i

- VhXIIIC-SK
ilnvula dar u raiil

do I.inrailiu o. :'.!
— T. HU.Kit

rada |,'i. liciçar a

CO.IllllClllIllJllS c I

I publico, de quem J nos, dos itltimus chegailos do 1'iulo; na rua dos
Ourives ... lll, luja. 7

niclirados em iiisii da ' — PIIIICIS 1-SK de ..... caiveini da l,o,i lollni.
Iiaiiil e iii-livo, 11 .jn.- dè aluinos a -,111 cuiilinlii e
prestiniii; dirija-st* á rua d'Alfande*,M 11. láOpui"
illil.rillllC.-.Ca. 1(1

- 1.1 IZ SIIIIIIN, casailn 101.1 11 lilba do c,i|iilio
J„io Pereira lll s, fa.enileiro em S. Ju.io di- lie-
reli. arli,inilii-se em lili«iu ruiu esle. |,elu jui/.u
nllinieilial da villa de lsus.íi, a lim ile „ uliris.ii a
|)iiii'i'ili'i- a iineiilario, e purlillias pela niurle ili'
sua li.nula .iijiii, i[iir leve lutar lu 1-! annos. de-
cl.fii |ii'!.'i jireseilli' aillllllirin, <|iie uiii-iii"in 1'aea
Irailsaiçãi) aí^nina de i|iia]i|in-r i|iialiiiade ijiie seja
. mn ll.'iis do i-;Hal, |ioi- que esl.ín suh.j i;ni ,1 ir-

der, c entre;MÍ-os. bem cniii prolesln ni-.nli lar a-
lil.er,l.iiles,|uei, lllllilos escravos Iam JaJii o dilo
seu so;.to. por isso que fez f.ivuiv- d 1 i]iu> uãu era
si-ii, !¦ paia issn iiileiilará as arcíics qm* cuiifiiriui; a

• lireilu iiinlierrin no caso. 
13

S-S>iíitl-<e»tS> ¦3í«,».éS*-ü-- ¦^»HÜ»"<ÍD.3-Ís'í"=£>'i*l^£r"*.-*Í5

i
| O Dr. en Urina J.ise lii.i,|iiun Muni. ir i
1 ilos Santos, f,)oiiiu'i.i a dar coii-ultas gral ti i- f
1 Ias todos os dias, das 7 às \) doras da m.mlià. |
f na ma do l.avrndin n. lll. ±1 1

í>
tí«^«©t .vi*--£»--¦ í.tí^i «a»* -.. ítei, %í-.;i".¦--i-í.>',~»»&.;;

;| — KNM.NA-SK.. iiauaiv. 'eil inienie a 21 is.

píiwssrvGUizívs/'

.1 ,1 Unira. .Ir
'.« ¦:•¦ Pe.l.n

aUlsdeierc

s Pe
d.i' Sr. 1'ielil

íl !¦ iii a liou

' 
,',',',¦„','d."|,r Ha','an)"''

dns iii.ll,.>...-. n
lados ,i,i,, Sr. 1'iclil. „¦

ea, ¦ , nu, mn,lii lirern, 1. SC II li ll 11 Çi"

Novo suniiucnto
de iliilase risea.lmlios cm re
ileinosa lUn rs „ ci.viiil,; ua
lia da ,l„ Car  loja de fazem!

— VIC\I1K-ÍK lima ,!.,¦ Iliores li
n.i lesar ile Pai, .cr. I'.efiie/.ii, de V

pailrÕ,'s nic
Cadéii. esuu

nle 111. ll!:l.
ile Pa pi Milacíles de .nle

as. casas ile viveu-

(IlHPlilTIHiIlliS HE l'ATKN'1'l-:.)
LEGITIMUS, DO GSIAWD2 ASCTOa

CO.t-I.A3a!» 3 CftXT.AIÍTl,
Cliesuil pelu I.ri'lie'. 

-• iiiflez iin™., ii» .-ul..
..... ...'.:. ,'i..™ . do de li.ndrcsliu du. (I

;''¦ i,4 
-'""- '"""'¦''. ¦ du currenle a Ju,™ Du-' , S.ib.l

mais iicrffitos de vozes,
rein possuir um uerllito

„|ire acl.a

ala

i elle. .iii|irii|irielariii
desla ll.í.eiid.i -ei|iier retirar, lambem min irrá du-
vida de n-soeinr-scieuin .|iia!(.uei pessua ipie enlre
''" I-»H'. "•'" liueeslejaenieirr.linsliiiiel.ls
de a ndiiiiiiistrar: quem a picltiider dirija-se ;\ rua
du llozario .1. 37.

— YKMlIill Si; II ini.railinlias de rasas e.u Pa-
quilii Ilidas unidas, unia ,lilius nina n urniiiriin
o ludis us mais uleiisilii» de ven.Ia; para Iriilar 

'lln

luri;n„'.|.sei,ií,!,'.,„...l. |;)

AI.IIH-Sl] um -adhiii,
ile,.nuca lliniil;.-.; ua ru I i.,11,

ll.ril V-SIC ., aol.riiili na
llHliiaiiaei.iin ila dns Oiirivaí, 1

•AI.IIIIAII. pre qu

. ll. tu

C.IllO
iliiri. pela primeira vez. o riuvo iliiimu cm :tactos, i — AI.IIíiÀO-S!'

ia,uu<a,l„: í liei, e Ires o crava..

FRONTEIRO 1) AfStICl, k^?rS;síK«:c;:í;K,í;í;|^:---ÍK;-?S!«
¦ir SI AlUtlÂD-Sli-alas e idrnvas liliinl;.,, k

TltliS NIIITKS AZIACAS. SS na rua ,lo Cii-nio n. .Ml, ai.n.l... se lalla as S5
II IVonlriro tTÁfrica subiu dn penna do brin cn- iS ''"mi-is inslein. IVaiice/.ii e ;,.,rlnniaz,i. 1$

i.a...i,l,, litlerato piirluaiici .. Si. Alevandie Meieula- C({_ \?*~:i?'. ¦ Siivr':^; 
'. ', ' 

i

,.,¦¦ i»,'di:er ácorca desla sua prndurção dr alien. A ütlàlS iSl" ÍClfl"
DISTBIBÜIÇiU IKIS AC1US. Í1HI1Ü"1 (Jl, ttllla.

• mio—O Desmaio— fussa-se nas rasas do llüirro |
J'AI(an.a, ,

a," arto— A llespedi.lo—Passa-so nTi.i.a esliilagem ; 
c'"1""

dn Al.n.tejo."l.*i.i(o — A Jusliça dr Deos—1'assa-se noatrio il;
Capella do Puliirio do tronlein. cm l.isliuu.

\uijb-idoD drama, terá lugar a primeira representa
¦ .in iin {(rm-iosa comedia mu 1 acto :

as dois fimuioTs.
IViminarii o espt-Uicuincoina icprescnliiçào dn mui

i . [ocnsa farta :

- A!.T<iA-St: uma prela ama de leile, muilo
carinhosa para criança..; ia lua .lAiíandca.i u.>J7.

12

ria, asLtolicias Bkai'(H'iiinre'>.
— PulITtGAI. kC.ASTIIO.

ii. liii, mu ii(|uis"tin,(i
piano dus ii,llin.res e
senliores que descia-

innnriiln. poileui iliri-

in h.iin sortinienio ili> pianos
ile mesa e iiieiu arniarin, faliricadus eviire.-sairon-
le para resistir a esle clima; e coiinio anniiiiciaii-
ti-os rocelie ilireitmi.ente do auclor, cmu ipiciii eslá
eni rclaeã.i, ;¦ os evnniiiia. n-para <¦ atina, por isso
I" a'-"" Pelo pieçii niiiis comuuid,, pussi.el.
eiiscouipiMiIore.s os receberãi) nu mais pciTcilo es-
liulii. i-2

Acção viuve amigos,
J. li. ili., tem designa-
í.o com a 1." de Nicllie-
ro v. 11

Cura radica!
DK QIKBIIADCIIAS li IIIITITIAS.

!M. V j As pe.ssoas aeonunettidas desla terrível enfermi-
i di Saliàu n. dade, »¦ ipie qui/.erem ter uma cuia radical, não sen-
Iians coiiimo- | do necessário resguardo uu dieta, queirão dirigir-

lõ | se á rua da Qmtauda n. 1SS, loja, canto do beco de
iliãn. Imã,, e. !!ra;anen. qnu i.ln licliarào a' verdadeira peHc ,1,
ii d-.i it./.irt.i I pei.ve Hoi, e jiiiilaincnti' um impresso com ;t explica-

cão e mellmilo de applicar este cfliracissiuio reme-.
dio: ri-i-Liiiiiiiciiila-sc aos Srs. fazendeiros que tèen
cseraMis, e a todas as pessoas (jue soIVretn esta en-
lermidadc. Ás pessoas indigentes dá-se esterernedic
grátis. SHOUM)A-|.'|.;lllA. IS ili. rirrente, é a ulli-
ma pniç.i cm ipi.' tem de s -i* arn nmt.i- as varias
moradas di*cii--usi* leriemis, sitos na pr.-.cailn l.li,-
ria, nu .'.alicio, ns-ini , moveis e eseinvns, lodo
pcrlcncciiti-i mi iiiMMilario dos limnlos Krauci.M o
Mar, s l.isbuac 11 Lnlia-ia Jnailuillii ileAí.e.t-
,|iiLíiii.-i. cuja piora é pelo juíiu lie i.rpliàos, .-sen-
vão Crtiz, rm cujo cartoriu exislcm e piuliin ser
\islas asav.iliacòns. lislas urreiiialaròcs são fiitíis
por ai-fordii c i*ei*ueriiuciHo i!e todos os lienleitos
dos u.esiiiiis liliailn -27

Ml IHITW.IITM DA 1'AllA 11(1 CAI'):' COM
I.KITE. culimia-sc a ler srandc pi idade do
liuiii cali'.  leile a I,idn a hora dn dia, cios do
mesmo; vende-se leile puio ,1 Ioda a liara. lí

(-.eilílo as calça-, do ánmlm de riscadn': i)(i|.m
i.-esiiHo der milícia, ou os leuir á ililu cbneara
ii run dn Hospício u, 2\ será unilificado.

MOVIMIIAIO
1)11 POIIIII.

SAIMIIAS «ll MIA 1 i.

AniCAV (índia)—í; I. iny , Qucen Viciaria, i.ío t;,,h.
m. Ui.iiaier, ei|l|.p. 15: em la.lro.

GiiTiiKMfiCit&o— lisc sueca Experiment, 2ÍÍ1 lons
in. Ciirlsuii, eipiip. 7: c. cuíú.

Bai.iihoiik—Ilarwi amer. Lelitia. liOfi tons., m, \\\
<;. Lcviis, ei|i'ip. íi: e, café; passais, ns ame rs."
Sra. IIii»Ii IC. Pnliles, 11 lllllns o 2 criado,, Willi
Ari-lier. sua tnullier e 1 lillto menor, c o purl.
José lisliivcs dos Santos IVdrario.

Niíw-()iii.i!,\pis— ltri«. prus.s. Johaimes, i20 tom.,
iu. Linde, i'i|iiip. ll: e. café.

Rio ha 1'hata—l'al. S. Francisco de Paula. 12o
lons.. in. Francisco Pereira Pagas, equip, i t: c.
vários gêneros.

Coi.iima II -)10n-tiíviiieo— Ksc. orieiit. Vic oria, {]¦>
nu llli-

ro-; passais, o in». riioiuas (]. Smilli, uíiryciit
Pai 111..1....... IViniiiuleS e I eiiadii.

Pio lilllM.lt— Pai 1'ell.cann, 133 lons., iu. Aula-
um .Ia Cunha Pereira, equip. lt. c. viiruis Sei.,.
neros; |iass..ü. o porl. Anlonio Bernardo da Ilu-
cha.

-— ll.e. 1',11,,/w, Klã Inns. , lll. Joiin llernardinn de
.ir.iuji), ci|uip lll : i*. vários gêneros.

Si-.'1'i i:.i'iii.niv-i Sum. S. .Inlonio. 118 tom. ,
iii. Ira ueis. o de Assis Pereira Serra,equip. I): r.
\ario- -je-ienis ; pa-M;11.'. João \o-b.

!'ix:a — ISitiva amer Janet , 193 lons., 111. Davis,

í^veiTAXlA —Sino. Paquete da Victoria, fií Inns.,

rms »( i.eros,
laiur. /iu.--,. 3S lons., !>.. Marsal JuséCnllMil-
.... i.||ui|i. ü : e. vnlins çeucrus ; |iassas. .1 ,,'.
Pailr.i ili.sSanlus.

PiuiTiis mi Anuiu _ Vap. I'araense. cum. o ca...
llin ,1. Ironia 1 ITiilieiseo da Costa Pelei.
ra : pa s,iss. .aleis. |l)ai-se.|ia lisla áuiaiibii.

C.j.i.os — sum. firmeza , C.Sl lons., ii... .Danai
Ju.ii, l„,,il,.,„.e,|ui|i 11: em laslro.

sum, Coci-rição, !0i) lons. m. José ['into Nell-i,

. Ihnis In is. ni., Joaquim J((>(¦
ji neros, passa;, o,.,;

J,i.-ê l.ni/ V-eica iikUí
- .nn. ,S",i,,ii.Jnil|, feliz, 7.1 Inns. in. ,(nl, i (;.:.

saB .lu.i.i Aid,,mu lliiiniugiies Carneiro.
Cmio I''ii|i .ilim. Alegria dus Anjo*, 59 lons. ia.,

Ma I dos Sanlos. cqnip. 7: c. vario. pane:.,.

JIvmIviuiiba — iina, esc. Cealií .Imeriran, . 91
lou-. in. J.i.e de Soma ilartius, equip. S: i. s.d,
pa-saj;. Clemeula Parei, j dus S.iilli.s.

Piiiin —  ('.'.ir.íii i!/,ir, lll) Inns. m. I.iiii
í.ir.pi equip li: ,

.Jnsé Anli,

l>A(Un 0 MM. OVE \AO i'V7.
i ij principal papei ,o do puela' será dcsempenhndo

,i oíiscipiífi, pelo primeiro acliir, u <t. lliguel Ar
, d íuio Gusmão

iimprnii interessa-
do cum ii Sr. .1 T. ... lonseeii Vn-e ellos, e A.
A. di-Souza, (louslulhetes da ii ' loteria do eonven-
I ide S,niiu mu ns. llllíellliS: eco... o Sr II.
C. de Araujo ., iiieio billiele da incsníii loteria II.

— Plti:i:lSA-"i: na rua du Canil ... 31. de
 He ro.

A beneliciado julsn ter leito escolho Je um esprla-i - PilHCI-A-SU de um |,ei|uei:o de lia Ha,,

liseravos l^ugidos.
— l'l'(lllt\0, nu r„rã,i deseucaminliadu. 2 lll..-

leijims da cii,-.cai;i n. S na Tiavessa de Cainjui-Ale-
yre, de mais de 20 aniiiis. um de nume "lancho, i\v-
cão .Monjolo, e onuIloNuilii de naião Confio; leva-
rãu vestido calças e camisas de algodüo de Minas :

Miir.iiiiiiii. ilStiu
.ii* í(h\L'iia, iipnp. lt): c. vários yeneros. passui*
.ínioni.i ÍVi-ena da Silva Júnior. Aldeio !.o;„.,-
.....rena. eu pnr.. .1 ninjuse de Carvollni.

It.iuii.iiiv - sum Teuladora, SI Inns. 111. Joaquim
Ji.si .le naco,Io. equip. 7: cin laslio.

Can (Mil — Ilmte ,S". Juão tiaplísia, ,';.) tons., m. i'i'-
d',i Viena, ci)iii]i. .'( cm lii-ítrti; passngu. iMiini;('l (j'd-
mes ilMi.iiijii, Juse Vieira d'Aiidi,idc, e José Aula-
nin l.islii.a.

luiari: - lliiç.osc. Josephina, 129 Inns., m. Vicen-
le Julin, 1'tjiiip. M : c. miüos gcncioí ; pussaps. J»;i-
i|iinu J isê Teixeira dos Santos e Sripíão Fer ruim
(Jukiiíe JuiiLjiieif-i.

Macaiiií — Sum. à\ Micltaella. 45 tons., ni. João (in
Silva alorues. equip. 10 eni laslru; passai;. Ignacio
Josó ifAruiijo.

S. Sebastião —Sum. Mosca, 42 tons. , m. José Ja-
cintlii) Cordciil, equip. ti: c. sal.

UM IIADAS NO DU i\.
PuiLauei.piiia — siT (i-=.t brii;. ainer. « Williinn Price»,

239 Inns., in. 1 Uo.vl.uid, equip. llie. varies gelim
a ltirkliend.

Caiiiz - V, ds., tirij. Inui li. n llansa 11, 235 lons., In. Jl.
W.Jliulin, eqni,.. !l: e. si, I . I.iinprielil.

Bi"K\os-Avmis — 20 ds., pol. surda, «Bulla Uniiu», W
im.,., in. Nuulíiu lítttiiL-nyo, isjuip. 7 ; c. couros a Dio-
"uCal.ue lõllies.

ltio (iiiAMir — 11 ds.. Iirig. ii.-ic. «KnvoMincrvii», 20i
¦ lotií., in. Joíio José da Silva Flures, «piip. I5:c.ti)u-

ms, eaiiii' e .«'Im á Jiiiij Fmiicisuo Mendes ; passap. o
ii-lrz .1, Itlackliftvsl, eo purlloí'ira João da Silva Ferrei-
ra e I calai.

PrilxiMlil-ro — 10 ds., bii». amer. .Olinda» IC7 mus.,
m*. ,1. paxlou, Hpup. 8: em laslru li Hiilhead ; piiss-agü.
o fr.ineeí l-Vriiaiido Ccllier e2 íilluis ; o sueco C. Z. Ha-
liltmoi, e o liamtijrgiifz Lonis tdward LiiCCH.

Ma\i*;aiiahiia — *i ik, pm, iiNova An uai ia,» 162 lois.,
in. Aiiicniu Francisco da íiil\a. eijiiip. 10 :c. ciifé * *a-
ri,» ; pussass. Sliuioel Jese lliirlicsa Vianna, e Mannrl
PialiidaSil.a.

Campos—-1! dn., pat. « Industria » 120 lons., m. José .An-
li¦ nio dns Siiiitus, 1'tpup. 7, e. assiicar e aguardente ii ia-
lios jiassiius,. Anlonio Josi! Pinto.

— itlf. Iiinie « Alriviiio i, Uloes., m. Luú Méit de Sow»;
Hipiip. 5, L. eafé, asMinir e feijíná A/.ereilu Jáiiiupaio.

.11 ac a il k' — ãOliins., Mip. iipiiq. ií'iiNurie*>82'Uii"$., in.An-
[..ilu AhisMarllm; mnitu. 16. c. café á varies pas-nti'.,
o Evin, l.ai.l,, da Li.ges, llr. Lei?. José Pereira d- íen-
eeea, Jniupiini Ja Mlva CanipJS, Jnsé da llw.a Soi.ia Ter-
rts, ilsnuel Jiiaipiim Teiieiia, ])omiii-{as líajilisla >'iiie-
1.1, ns pnris. Imuih-ísci) Ahioiiíii L.iges, João Uurltei-i, «
1l)esura.i.tiiei,lre8.r.

Vem eiilrarido uma burcn amerírjiia : -i barra uma gul .
(ni n barça e uma sutnara.

NOTICIAS MARÍTIMAS.

/¦Ji(£yfin-(i('í)ps sabidas do ltio chegadas aos Estatn
Cuidas.

RIO IIB lA,\t,ip,i, Si7 _ IVIPI1E-SI1 :,l) PRELO ME '.iNU 11 lll !>lW-}f,ii4,PtH.l U.l MISIIIANTIL, 1)6 ÜpITE C')\ll>., RUi I) V 'J.JUAVi.V .V. 13.


